
o TEMPO

Sint�s� d9 Gol. GCOllíct, de A. Seix.,a,s J'4�ttO, vàlido atê
ds 23,18 horas do dia 1 S �e setembro de 1961 '

1mENTE FRIA: Negativo; �RE�SÂ.O, ATMOSF1';RI�A M""'­
piA: lO�8.4 milibares; TEMPE�A:rURA MÉDIA: 20.3" Cen­
tigrados; UMIDADE RELATIVA J'.fillDJA: il2,7°'n; PLUVI':;)-'
SIDADE: 25 mms: Negativo -:- '12,5 mms.- Negativo _

Clll1'lul1.:ls -. Stratus � Tempo Médio: Estável.

SINl[�[ ·1
'I

I
CY-ITNA X INGLATERRA

IA Radio de Xangai anun­

ciou que' as autorídndes chi·'
.

I
nesas confiscaram a missão I
diplomatica da Grã-Breta- I
nha na cidade. Em Londres, Io

.

Ministerio do Exterior

'I
protestoú contra' a medida,

- "reservando·se o direito �e I,
I l(eclamar uma justa indeni·1

, I
_

zação pelo coníãsco da

, priedade".
vj. pp.z �M ";'�N I

'Após a conclusão de UH: I
acordo entre as organizn-r]
ções nàckmalistas rivais, a I
FLN e a FLOSY, foi encer- I

! ra�a a .greve geral ·ordeI'1!':l.d,a I .

! ,p�la �y. A cidade Gle '

[ 'Adén apresentava uma' at- 1 r:

I -mosrera de calma desconhe- I
, I - � �

i. cida nos ,'qltimos, dois .ano�.
'\ P.or outro lado, a ,�LN anun

, i ClOU que. tomou o poder no.

I-:-SUltanato
de Alto Yafai, urrr

-� ,

<:los '17' estados ·que com·

-', pôem a F'ec1er'lção' da Am·'-

.I
bH� dq'Sul.

,

'"

CI-UNA' NA ONU
,

"

liFalalu!o em Bogotá 'peran
te o Senado cÓlómb,iano, o

ministro do
.

�:\;tcrjor ·Ger­
m:in,,, Hernandcz declarou
·que a Colombia vlJtará' a f ..

':01' de qualq�r. inidativ,]
qu'e .l}o�sjlJil? te (j ingresso
da, ChilÍ:al '�'mi ONu'; desde

, <--que não sé p1'ejudiflucm O"

Jt�ieressetS de, Formosa, -AfJr
mou "ahüla que: a Colombill
n}i.o Jl�de, ignorár
-'< • i ,_ .(
e,una represenfa para
mundo.

11 mão armada.

), .'

URSS

. '

I A uiss a.ll.�nciouf
""

duraçãQ do serviço
f,üf reduzido· em 11111 ano,

.

li

partir 'de 1." de ju,neiro,!]�
'1968, poí' ràzões de ordem

, politica e t é C, n i c a. 0"$
, ,

3.200.000' homens que sel'·

"V�fl] ll:lf\ 'forças al:1nadas?
··r�ssas .. ;passªrãl') ''<' cump,ru'_

.

o· �eguil1íc' tempo: dois. finos,
n�l aviacão c. na infantaria 'f

.'

três' ail�s ua MarÚ1l1a
-

.

".
.

l- amias cspedalizafL'l's ..
:

. .'�I
I

'F'�ANÇA "

f

O, presidente Charles' Cle
GauÍle reuni.\). .."seu rrlinis"p,

\
, ':,

rio para, apresentar os resul-
tados d-;;� sua recente visita

( à Polonia e, para ehr instrü-

I ções ao primeiro-ministro
Georges Pompidou e .10

,I, chanc�ler Gouve de MU;Vil�'1
le, que 'i embarcaram g'3.ra I
Viena.

' tais:

Decreto de Ivo dá energia
Dando secuencro a um vasto programa de am­

pliação do sistema energético cotpr inense, o gover­
nador Ivo Silveira baixou decreto aprovando centro­

to com, a çoopensJti�o de �letrificação. Rural de Ja­

guaruno SRL. De acordo com o contrato a Cernis­
sõo de Enerçio Elétrica exercere fiscalizaçõo sobre'
as 'operações e manutenção dos servrços , executados

por aquela Cooperativa. I'4' 11053 - N" 15.730 .L.. E'd.ição de hoje - 8 páginas - NCr� 0,10

4 O l'·aJl� dcver;í ser opera­
-do e quem I) fará' será,' tal­

;vez,o mais Jªmo�o clrurgíâo
italiallo, o profess.ol' Píetro
V-J,. \ •

- ,
,

':Valdoni, natural' de Trieste,
dif.etor da Clínica Círurgica
lh' Uníveesidade de ROma.

E . o que,' se depreende do
comunicado redígído peles

,
'

professores Valdoni, Fonta-

n�, me'dico' particular do p�.
,ll�; e MduiJú, conhecido

ui.''oiogista rnmáno.
'" ,

,
�..

�

.

Quando 'os' três . p.rofes·
sores ,àfirmam, que" para o

coml'l�()' resta:belecimemo

'dQ"hp� Dão ex.cluem a hl·

ten'encão cirurgi'ca, estão

,iíJlP1icibm�nte ar{l:n':ti'ndo

�tla. qua�e, in�vitãbiHdade.
. ,

.

Não é a,dmissível_. que quei·
ram�' �ejocar' P�ulo ,VI 'co·

freI{�1t um lon�'o, periodo de
atliJi-va debn'itâS;iQ ,ou alter·
"llath'as dc_ phIodo.s bons c

".' Nas enfr.eliuha's do cÓln;l�
nie-,tdõ, ress:dta.se" bmbém'
o fato, de

.

'que

nópolis, o sr. Carlos .FIccl!i m�nf�ve:
. contados com té·cúieos. dó PLA·

MEG 'da. Se�retaria tht Ag:ricultur I

r
.

de 'Qutros " órgã�s' ,govcrnaine'p.
, "

,Diz li Circlllar baix.àda pelo, Ban·
"

'co' Ceitttal da República (lllC" para
(\ seg-undo semestre do éoneni.c

"
ano, deverá se_r considerado pela

,
'

' rêde- bancária o balancete de op,>

rações de posições de depósitos, Ic·
êha(lo' no dia 5 de; junho t)ltimo'.

,;:.- '7,�::
.

o ," ch.ega
�

ao T!xas
<.

I

G(}I,J'{i: DESl'I-1EN'IIDO

J
:

,

'

1-'m:n:::"!" no�:"�."'�:: h::'i: I"
.

u·S ce I n
t.r.ansmitido �lllteriormel)te, -l- A ,

I de que o presidente da lt�· I Depois de' desen:iba,rcar eU,1 Mia.

i- 1��liCàL' do Alto v�J�ad' Saa'l mi,' Florida, acompanhado de SlU J,
gOl! e

. aOlÍz�na" -.fOI ,epos- j filha 'Marcia � de seu gelll'o, o
(,to pOI, um golp( de estad,a.\, ., t . b il ;�o Ju'scelu10

"1
' '.. . . _

.

ex.·presHlcn e \ ras e ....

�l� PjlrIS a, �().tIc]a ta�l-beüI I ) Ku1>.its�hcl{, part�u ,pa.ra Houston, a.01 desmentIda.
, I fim de a jovem ser 'examinada no

I hospital onde s.ofreu uma interve!J:. ;.

ci,�EVE 'N:O URUGUAI ç:ão cirurgica 11f esp!»h-a ·dOI'sal, ,l�a
I

seis mese§. A rallÚlia passará Ull1.l

1, scmana �l lloúston e da,li seguirá
com destino a Nova �York. �.. CeuLin\Jain as ,greves DO En{' sua, ehegada a lIouston o ex·

\"
Uruguai. Desta vez é no :ie'

presidente foi assediíldo pelos jor.' ,

tor da edu'cação onde as or- h t I.
l1alistas, que 1 e pergUll aram :;e \...o

I
ganiz,,'1,ções �

sindicais qlle
suas athidades pó!ítica!:>':. ha,viaLil �

i congregam os três ramos
motivado uma ad'ver�ench1 de j)o:.;·

I :0
ensino" primarIa, SeCllD' '; sível confina,rilento. Kubitschck, 'pJ' "

o.ari? e superior , ll1iciar8.�n \ '.,
'e{;IJOlldúu que nada H.l1.bR LI .'

, ( reIn, I .. '"

I ontem greve de 48 horas, 1'C'

I declara,r c pediu aos representantes �,

I cla:�and0 maiores r�?urs:1SI-.da imprensa; q�e dcssem )lor encero

"1'
paJcl os 'PL'lnos edLlcaclOna�s. >rada a entrevista, uma v�z que "e ,�.;

.

sentia cansado.

.' -

" Durante a anterior visitá de

}(ubifsc]lek a Bouston, quando sua "

_,'

'-fjlh� .permaneceu in,icrnada no Hos·
,

,pitàí Metodista, o ex·pr�idente 1M'."
viá txpré�sado .a: es'peranÇ<l "é'qlle I

o. pr�sidente eleito do Brasil, mare·
chal qosta e Silva, iniciaria

umfll"suavização flas restrições politieas ,

e um retorno ás praticas antiinfh., '

eÍonistàs c de ind:ustrializaçãó, 111e':I'
tas de, {IU� ele; Rubitschel{,

; c��a:;i
ra no penodo de sua admunstra-,
çáó.

'

'.'

.-'
O··t di

J
V111Jl111 e SSe que s,e -pr.olJU",

nha' a ficar em Housion' três 0'1 '�
quatl'O laias, "'''dependendo isso dr) � ! t

estado de minha í'ilha", d�p'oís i:J,)

,que via.jãria· para Nova. York:, é .'
.',

Europa, a fim dç r'�gressar 'ao ,11i.' ',�';',
d'e Janeit·o dentro de uni lrtês.

'

,"
I{�bitschek decl;lI:Ou que a' via. '�i ' .�'

.

!{em aos 'E'stadqs
"

qliúlos ,. cstâYà�: '" .

\ �,( t
-

--.............,-------- ....

, '

programada antes do interrogato!';\)
li que foi submetido pela . polida,
brasileiia. O ,ex·presidente fiGará

hospédado na residencia dt' mu ho·

mem de negocio nascido no :Brasil.
O ex·mandatario, qtlC se IU9strav,i

anÍlnado, conservou·se discreto duo
rante a paÍestra man'tida com 03

jQrílalistas, }l'Or lueio de um inter·

prete. �uaudo o interpelaram acel"

cá do q'uestionario a que teve de

responder, peràute a Polici� Fed�·
ral de s.eu Pais, sorriu e disse sim·

'plesmclJte·:. "Fui interrog'ado com

nifet'cncia á F�lte Ampla".

Os jonialistas . quise.t:àm sRlJer

se lhe. seria permitido continuar I a

pal'ticipar desse movimento (le 0110'

s�ção política. O S't . .Juscelino Ku1.:,i.

,tschek' res)}ondcu que "não" conhe·

cia a solut;ão �lesse caso".

A p'l'epollderancia dos temas economieo
_

Nessa primeira'entrevista; não houve a

,nllRl1Ceiros e administrativos sobre
_

iI� I p�e\én�a cfçtiva' dos cQ.rresl�ondcn tes 1'.,.

questões políticas SS1.:ª o ponto de deste ,i trangelros, mas de um representante d.·,
,

que na -entrevista que o presidente Cesta e�� Ies apenas; e Isso em manifestação (i�

Sil�a concederá hoje' no Palácio do Planul- apreço ao Executivo, porque as qticstõcs
,

tfi, 'el.11 seguida á exposição. sobre os', pri· internacionais fo.ram Inrrriulnd as ao prc-

rneirus. G" meses de seu·govern,o. sÚlente da' 1)eímblica dias depois, no Ita-

O secreturio de 'imprensa, jornalista maratí. Hoje, entr.etanto, a presença será

Heraclio Saltes, encerrou o i'e'cebimentn geral, Já estão em mãos do crere do !:;.n­

das perguntas ontemvpela+rnanhâ, 'quandi:J .'verno perguntas da "Asso'ciated Prcss", ela

9 total _das questõ'es, encaminhadas pelas "Heuters", -da ,"France Press"; apenas"

empresas jotnalisticas chegava a 6� -. .c0mo LlPI "não';is fez. Quanto� aos jornais, além
há problemas que mereceram tormulaçõos "rlus mais 'co'�hécidos do' centrn âo Pais e

iguajs 'de mais de um jornal" houve uma d,o."eix..o-Rio.São Paulo," -também cncarui-

redução no numero de perguntas. nharam perguntas, o "Correio do ]'OVo.",' (le
,
Porto Alegre, "A Tarde", da, B�lhja, e n

"Jornal do-Comercio", de Recife. Há. aind 1,
"t pfr�rtlX?-his de l"e,7ista�, �ge�cia�, 110ticios"s

'(is problemas da püliHca nuclear, QU nacionais, emíssoras de radio e de telel'.'·

�afé s(JJu�el. as dificuldades orcarnenrarías são.

e/ a "F\::enie'jAmpla';' .mereceram m,aior nti­
merç .de .íudagações. O rato dr numero de

'questões economíco-í'ínancelras e admínls­
rrativas ter supérado as polHkas, teci, eer- , 4 O encontro elo presidente com a im­
tamente agradado ao chefe .do. Governo. .

prensa <le,'el'á contar com a presença 1)('
Em 31 de, março, J1U 'sua ,prirllcira entre- tooo ,o Ministerio c, IiÚ�mbros (\OS seus ga,
vista coletiva: quand� prepoíi(lel'a:r:am os, binetes Militar e 'CivÍL .Após a exposiç1í,J
temas pj)líti�o�, Costa teéeu" el<;g�os ""O', sobre' as' r�àliza'ções do gQverno; qlH' ert·
l' '(

1 •

'\

correspondente t\strangeiro que ,Jlíe ind,l. c-:iminh;uam a.s .pcl'g·untas lerãQ o respe:::·
.g'(Jll s,Dbre a lÍi:(�reletrica de IlQa Solteir��" .d.i.vo, texto. O pi'esideote as responderá, de
o prosidente, rUsse que a perg-U:nta '. era:)'., .. i.tJ:lproviso. Não gosta de, ler text!l de rcs.

n'rais 'prófumla.- de todas",' po:>ta," lllas não; deixa, d,e examinar anü's,,

PRESENÇA'" todas as questões formuladas.

,
'

TEMAS VISADOS,

BALANÇO

..
"

.

"';

fi

I�r,a a.Frina, que
Brh:ola,'é con,ira'
r.

• .:
�

,

a;"çi�àção da "Frenfe"

. "J:ó,o.- d_Q' Bi�h.º ':.

,�, solução' p�ta

,,' �.
" (.

!

�

�judãr a- LBA

..Iara 'Vargas, ,Brasildra

"olHíe 'Cstá
contrário".'
A parlarff�nbr tiisse ip!e "é conIpallhe'ira

de - luta pela lihertaç,�o nacional, de- �ri·,
<

�ol�, ,desde o' temllQ !!le estlld,llnte".

_o aNteprojeto foi elJtregue ao pl'c�i·
dente da Comissão, deputado Dicno da'

�ih eira. pará estudos, e ÍJostcrior apl'ese:�­
taç:i:o;à nIesR da - Câmara. '., O sr. Rinaldo
Dl'lamare afirmoú CLlle� com os recursry.: _

o"d!nários e dispouÍ\'cis)1 assj�têneia_ à.
maternidade e à infância, dentro de pOli' (I

temp!) a LBA enterrá em co1<1-pSO, se n}"
se coliseguirem ver'bas em outras l'onh".;.

':
� ( ..",,� .>t\

Pos'se a qu��,r� •

o Reito'r da UFSC empossou os profc,l\�orcs. tmil F:)jg�re,
O'Ac"amp'�r-a; Samuel FOli�eta· .... e Jpão ",i., "lk,ovie"Jry nas

faculdades' de Medicin�, Fórmcid('!', Q 1pi�tóío!1ia e Ciê íc:as
respectivamerite

Luís Osvaldo
direcões das
ECJ�ó�iCas,

Aeronáutica quer
,(

B.HU dií,: que j,á

dois aeroporlos baixou o aluguel
inlerconHneniais em varms tidade's

urha C0111issão, do l\fuústério da �C!·,)·,
nática está estudando a construção de dois

aeroportos intercontin,cntais no País, seno

do certo que u:m deles. s.crã localizado no

Estadó de São Paulo, segundo . revelou ()

brigaéJeiro Martinho elos Santos, direto,r
da .Aer�n:iuti('a Cid!.,

z.
O Presidente do Banco Nae'.unaJ de Ha·

bitacão informou ao -nUnist.·o ,do lnterilú'

que'os ,preços doS- aluguéis ,iá baixara;:}
,

em várbs cidades como Pôrto Alegre, Goi:l­
nia e Jnão. Pessoa e que, dentro fIe d."s

anos, "haverá um grande alivio na crise üe

11111radia do Pais".
.\ u que se refe,re lJ(l Rio e S'io PaUL,),

entÍ'eta.nto, i.tlfonuou o sr. i.\iúio Tl'ind,.­

;1�' que ';0 pr'obJefull 'éontinuará grave 'lin·

da por alguns anos, .devido às suas pIO·

porções -c cnrae erísticas".

Informou o presidente do Banco Nacio·

nal de Habitação que até () fim de agôsí.o
do e01:1'011tC. ano foram fecha�los contr:l·

tos (Ie fianciamento pa 1''' 2.jO mil easas,

das !jl!ajs J;�O mil já J oram CUllstl'l!ülas.

Depois de al'irlll:1l" (llll' no Pn!$ lfl 111:I'S
de mil campos de pouso e que o Gale:ío

tem condieões de r�eebel" aviões supel'sô,
.

"""
"

.

nicvs, adiantou o diretor do DAC, deponrlo
11a 'Comissão ·ele Tr,,\nsportes e Ohms )'(1.
blicas' 'da Câmara, que a tendê)lCia do Go·

vêl'.I1o é reduzir as snbveiições concedidas
às e'mprcsas aéreas, até cOl·tá·la·s totalmen·
te, eJÍl uno,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ofiginà!'ioménte foi o MUN!CI�
PIO DC Cf-:IAPECO constituído do per­
te "du l"�giCío compreendida entre os

rios UR'UGUAI, OC) sul, e IGUAÇU oo

oeste, cujo "reqiõo .

era denominado
Campo de Palmas. Em 1641, segunc'o
olquns 'autores, bandeirantes que' de- ,

r nondovom o Rio -Grcnde do Sul. terl­
Wí1 ntrcvesscdo o território -de CHAPE
CO; depois de sérios lut�s tom os índi
dias; o bandeirante locarias 'Dias dôr�

�
.

. �
...

ros, Mài�,t-ar k, com a elevClçé.!o ele (li
ritibc a P(ovíncia d� Paraná, entendeu
êste Estcdo roclornor ri recorrer ao P,:.J­
der "Judiciário, em' acõo de reivindico­

çõo, obtendo, então,. dccisõe, fovoró­
veis.

1 ni,ciado' a execuçõo da scnf��n(:G,
,

que coincidiu com, O movlmento rcvolu
, " 'd'" "F '..." "Jô' L
Clonaria, OS 'On01'lç05 ou :JLlr>

<';05" do contesrcde, surg i rdrn oriorrr.o- '"

íidades'-;; .no :perlodo 'de 1"912 6 1'91 5

-r--r ,culmin.ando com Q intervençõo do

presidente-Wéncesldu Braz, que propôs
fô�sc 'feitd �m �côrclo. Assim em '19 i 7

"
,

ossentlu. O 'Póran6 em entregar pcrte
do 'territ6r1o d Santei' Cotdrlno, qU0' por

I \...
"

•

,

.

/

.

" '" ' .....
'

.' ,,'-0, 'Md,'-idpio .(:lorqnoer,so' çle P'JI·
;".�;, ·.�m, '1, 890, -ç0,�t'tJVCif', 'ent�e/oL!t'ros,
�mi"Q.� "clíSI-rltos',d�' P,o$so·do Gór-neiro,

(h1'a'rsl';t�r�� 'Pós;'; ·&i:rr��n-n:.� ·i'1f)j'éj/\�
)ec.Hol. Bdti'nCJn't}), 'C6�P9 'Erf', ' ����i.
\

,,'";...,
\ �. ,

.' I

�
.,.

.
I � ,...:;._. /'..'

• ",' >

r� e Chqp.ecQ�,lnh�j,��: 1 c,ao:-. C:.l"it:_''> pCiS
'"

" .: '.

I -

-

' --
. ! •••• �

I
0'

_.
'

S:orCli'n parO' ;6: jl,;iri!tdi\;.fw' XiJ'l'd l'ln ,'r'sl,l

,'ê.h;1i, yl�(�l<.i�:'�6 9C'p,�do; COh$tiJ�iIíJ80 l)

'" terri.t6r1ó:,'dó rnunldpi6 �óe 'Ch,ôpecó,
X'anx�r'ô :fôro

-

s.k1e· "dGi '-coIÔ\:iiQ',""Ã;i�litór
1

'
I'

,. ,_

.

dêsse riQTr\e e "ri;e;:c;,eúmb, dt(efor o

Mal. di E�.étcíto'· Brctsfieltó B��'ri{irdlnr;
l;3or�drlh: ,l.:'

;
,

� 5A.'�A CÃiATÚNA; ·!�O t�rritój'io
q�e PQSSÕU 6 �(Jq ,,:JlJ�it�1içáo ti-}�t�' i-?e-jn
�e'i: 1 ; 11�, \r4é ,:25' dê _oflj�stb,; de. '1 QI7j., os
rnu'nidpto'S dE''N\afr'ó; fíé"t'6 Un'iéÍ"Q ,

CriJ
ieiro ((hólci, JOáÇ�b�,};,�, Ç;t,+APf;C(:'?'" ,

A, lei dç ÚiGC6r.:l"fi$;>'JÚ d �'6.{j<-J dI)
� J

� L � ....

� " ,,> '
. ...

.

:

. mUl1idpio�(ún .'Pd5i>Ó
..

, �drmdfH'f; ,sp.r 10
- i:ncfs: t(Jf�� �'p 9:, l;� ;l:�t: ?1:;": traDifei ida
porO' Xónx·�r,�;',',err{L9:t.3,;·�vQtio�;0 se;};,
pàta'- P�S'SO':. fi&nrl��t:)í mO,t,"Ü S',d,�{ rncr­
co dé 192Ó ;erb/noVar.t;êMf�,. _iM�tGI�d�1
;;:i"h' X�n�e,t:ê.·' Lo�j'ci;, d�45 Ó ;f�vM�içl�é·. d :;

3�Ó retprno,u clJ, Posso' � �Mt,ç'!:cidcl ,'[�d : �,o.
voado PQ�o,'-dós, ;lndi6$r �t,I�' �fh ,j .6,:;2 ;

jGneiro de 1939-' e���bi;i (j i:h{jiT\pr'sc-. . I " , '.

CHAPECO, Em: 194�, c.om, - (j criaçé;n
'c�o Territ�rio -t:�d�.cií- dó igúQÇ�f' ,(1<6-

M,o \{<lITl,OS fica, masearado3 66 porque ve,ndemos, el'n ap<.'l!l<i3 ',ún. se�
m�na, 600/ij {io edifício O A N I E L A, Atinai de contas, ven.(f�i ilr:�;;.rti.l'Yl'1éntos
sem entrada, iinaricíadr, .em I� anos, con; prestações a pllmr dlt: f4Ct$ 2{50,OÓ
mensais, não é vantagem nenhl,Ái'na, Mas. estamos satisfei10>. (:,m PQil1(�) éOlo.
!:�r ii !$UíJ. disposição, apartamentos (la mais t:llta catl�eoria, ém P,jf1'f0 C(l(ttr';1-
-ifsslmo, e cmrl a gatantiíl da entrega das chaves em 22 ln€meL, fi nl$li .. , �;i;l­
(f5f(;lltc)5 ficámos, ao pO(jer Ih informár que uinda� temo!> 'i'!Í�Wii;J� mpaf1{I,ij/<I:"
tos à vendt'L

C EIS A
constriJçóes ê empreendimentos Imt ,)d"itkJti ��,í-J,
Felipe schmidt, 21 - '19 andar

- -�-_._._-----
fi. ._.

.... • ""'�......�_..___._..._ _

, ,
� __ ..... _ .. ...:. •• - ._ I.

nh(1 (, (',I (I �,lll icrfic:inl (le '14.07 i
"

'el n ,. ,( ronco progresso, e ter gerado à-

quêles" 33 outros municípios, se [usti-
- ",./

, fico plenamente ser cognominado Cr.-

. 'pirol do '00s1e, Devemos aqui ressclror

que Jooçoba se considero capital do o­

este, mos os leitores devem convir, qUE:

óquela município está situado às mor

gens do RiG cio Peixe, no planalto, por"
torito devemos cdmiti-!o . como capi! 01
d;,\/cile' do Rio do Peixe, 1110S jomr.is
da reqido oesrino.

ífU i-

lôr net r os quodrnclos., (JpéJS vários 2'0'(,('

cipocôes ocorridos. oCjllclCl V(J5�CI O' 'XI

subdividiu-se em 34 municípios, <,(,1) o

jurisdição' de 9 c�morcos, Atuolmintc

o município ele Chcpecó se compõe c1e

7 distritos, assim' discriminados: Disl'ri

to do Sede com cêrco de 22.0QO hobi-
f

" \.1 t
I

ron+oc: Guotcmbu, com 3,900 hobiron

te::., ltobcrobo com 3,600 chabi��r'te';;
Moi Bormonn, com 2,800 hobiton-

1'('':, CnrclilhcÍl�a Alta' com :2 600,; Goio
.Outro especto i nteressorite á L;'�C

"
,

dia 25 de agôsto, comemorou-se 'o cin

quentenór io do Município 'de, Chap'eG:ó" '

mas não o cnquentenório da cidade de

Chopecó, pois que tendo" sido 0- muni­

�ípio ele Ó1.Opec'Ç> ínstclcdo :�qui ',[J 2
,-

'Hoje -Cheperó-tóm 1 ,005 ', 11Iilô- de maio éÍe 1'93'1 ( c�'nto -O'ssim, o ,cidó-
melros quodrodos, (' ()oSslie'9-:300 ell�i- cio com apenas :'36 'anos, de" ,éxistêtv:ic
tores. Ei consii'it>rnr[o'wpifnl,nrLOysf(; Oe; festejos do'cinqucntenóri0 serão dEi:

Cotorinensc: "pis 'ii ié;' pela .si,ci�shL,',oçãp :
� ',:8 J1Voiv'id'os no 'período ,d� 24'_ ele 'serem

! iSlogrófic'l, ror ter' �ecle .. de limO -Secr:. .: i ro .c 8 de,,�ut;,ilJrn, t'f'r,Jciq corno. ar rei-
;

tnrill de [>;tndn, ;-sedo de $i,§podCi, se& '(;êío' prin�i�,)ClI',' cxp 'si ,1:1() f!:ir:a. Agro-
\1:) ::;," 8qtnih1ín ,Mli.itClF" [Íosslíir Côr- I'CÓ'Irll:in e 1r1�hlst'ri(jt,

.
-

pn dê t30rnheiFn�; in,'I:)''itr:ín 'e� corri6rc::o
._-';'_--_:'::'_,._�':"_---�-'-'-"'-"�'''''-'--._'_" "'_-. - .._�

I-li (-("T1 ? 600, e Figueira com L SUO

[",LJirr1nlr·c" [."timonelo-se a populocõo
rurnl Plll .:?6.()OO hobitontes. E a urbe-

AO 000 hi:lhitnntrc; no munleíplo

24Anb�
� :,� � ,"t,
I iúera n CU
�', _.

,'.

II
rrtg)is
"

•

�.41 ••
-Santa' Catarin'aouvida -ení-

R
,

-...".,

. -lidô�tnaçB�s: ILHATUR.� Empresa de"Turismo
�,�}�",;->�, ': '

,

,

�������"'ft(;.i..

Tf.aj;�no 23 1 �O andar. �one 2359

'I
c·
"

!
MATERIAL DE CONSTRUCÕES

• 1

\
\

.
.

,

\

i' . ,

nua Conselheiro Mafra

AC��TE�IM(NIOS ,SOCIAI�
. -

""

Züf'ij McrchtHio

,-' ;(.

Ninguem melhor q'u'e - Syl'va para enfeitar um

"ford Golaxie", SYlvia e "Miss 'Universo 67", a lindCl
., ,

��r

.11'
_' .1,

- ,\, ':.

americano que recentemente visitou o B rasi!.

o EmbQi�àdo_r dos Estados ,Unidos no Brasil, en

vicu convite 00 R_eitor Ferr�irQ :��ima poro uma visito
00' seu P?ís, dentro elo progrom'à intercâmbio cultu-
mi

.. '
,

-' 'x· � x -

Já está de pass.aporte pronto paro sua passa­
gem O Europa, o acodêmico'de Direito werner Hacha
dt

- x
,"

xx

"Floric;nópolls Arte 67", exposlçao de lindas te­
Ias de arl is�os cotorinenses, estão no sa160' nobre do
Faculdade de Filosófia e Letras, uma promoçõo· do
"Direl'ór'iQ Acadêmic? 8 ele Setembro".

•
/

...

- x x x-

Deu rópida cireulodo em nosso cidade, o b'oni­
ta sra, Dr, ClovIs (Lena) Balsini,' do sociedade de Cri

) C i'Lwr1a.

",
-xxx-

i I N�rf, convite especial do Presidente do Santo
catarina 'Countr'Y Clllb , dr, Maurício elos Reis, os De
butonl:es do Lira Tenis Clube, dia 22�'�róximo esto­

róo participando clô elegante reunião dançante,
quando seró clê;to a ""Glomour" do Countr'Y Club, O

opoludido Conjullto de Paulinho, movimentará o

mllndo 'elegorltc lá rculiido"
\

Em seu

Terezinhc e

convidados

- x x x-

simpático apartamento, sáboelo o caso!

Hidelbrand Marques ,Souza, receb('rom

I

- x x x-

O colunista Barão de Siqueire JLmior, promotor
llo_ "[3oilç Bronco do Brasil", a se realizar elio 28 de

'outubro no "Golden Roem" do Copacabana Poroce
pede que os Debutantes representantes de Santo Co

lorino, eStejam no Rio, 10· diás do grande oconteci­

me'hl'o poro participarem das festas de Em�àixQdas,
na próxima Quinta-feira a direção. do Querência Po­

Ieee', recebe as Debutantes do Lira Tenis Clube" po­
ro um elegante coquetel,

- x x x-

Terca-feira, o sr, e sra,' Dr. Nilton Ramos fo., I

ram vi5t�S jantolfdo no 'Querência Polace -' 'Dono..J
Lea Rtlmos, com um conjunto em lã cenôra confec-

I

cionado por Lenzi, deu nota de fino e esmer.ado- gos-
to.

- x x x

Dione' Stoffel 'Rainha do Oeste Catarinense" e

EldYne Poletto "Miss Cinquentenário da Cidade de

Chape('ó," amanhã serõo homenageados no Clube
';n,lnl Pnjnciros,

I.'.

- x x x-

O Deputado F'ederol Sr. Osmar Cunha, que tom

bém c lIPrcsidcnte do As�ociaçõo B�asiteira de Mu- '

nicíplo", no próximo dia 2 viaja para Espanha onde

part;qiporá do J':IVo. Congresso Hispono-�'uso-Al11e­
ricono, Filipino ele Municípios" .

_'_ x x x

Ár"rlonhã,
.

será -mais uma movimentado noite no

PorõO 49 do Sontacatariria CountrY Ctub,
- x x x-

, F0mos informcidos que o nosso compositor Al­

vim Barbosa, residente na capital paranaense, está

gravando suas n:.arávilhosas composições paro o
-

grqnde concurso 'Carnaval 68", promoção do "TV"

gO(lcho,
I

Y�xxx-

, O Ano cio TuriSiIí"iO Infernacional, em nossa 'ci­

d0dc tornbp,m seró altamente comemorado,

- -x x x-

Pensomento do dio' Mudamos de paixões, mos

nõo vivemos sem elas.
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.'. ' ra��cil Yêrâo't�rn .•
,

:
'

tôê:fôs as Yarifagens'�
J< .•.

"

.,.,', . '.' .: '�daqueJes ternos' } ;

.

"

.

"�
"

Brancos queoseu ."
.

.
. "" "', .

,: . ovousovo poro n'"
.. suportar o-calor,"
" e nenhuma das
_,

desvontcqens.

1

�._ ••

1 .'
L

"
",:" "

,

.

_,
,

.,
.

� r '

,'"
.

I

.

.
.

, .
. .

/

"
.

, .,

.

E você nunca-
"

•

poderia. pensei; :'
queurq ':

"',i:

artigo largai
/

custasse
.

tão pouco.
'

'\ ; � , • ..I.
i

-

,

'.'

. Exiia esta etiqueto bordcdo e nLlmerada, çosturada
.

,no orriqo que vocêcompror.
'

/

, . r
'," )

.�� . ':'��.-.� _, . � �.. ". .

.�---- .. _ .. �-- -_., -_._-, - _' -- . .-- ....
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o IRASC EM AÇÃO
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GUS'l'J\.\10 . NEVES

r
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•

\
� .- .-

,';, i\ i�)ólitica, 'agvál,"ia em San­
,ta .\Catanna:·· continua 'em

norn�l' d�seuv'o'lvil11ento, por
';.int,(�"l1,lé!'lioj' do' I:RASC :( Ins-
41:I.9.to' de .�ctorlllà' Ag'rária
IM ;Santa; CÚariua j. Ainda
·'110 dia 1,0 çl o' "corrente, f(}o

·:raril' entregues . títulos de
, proprie(!a{]c definitiva de

terras a,'. cento e ',cinqüenta
\"agrieultores. Desta vêz, cou­

...bc: ao' distrito, de Apiúna, 110

.!,j\1mí:lcíll'L0 -do lnclaial,' êsse
•, he-,Il'1fício, .

;'E d,e' salienta r
�p"lé. l uurn' �ú;distrito tão ell�

.. v,'ido número de casos esti­
vessern dependendo da -re-

aula rízação fie pcopríédades
rurais, em que, se fixavam

posscirus já agora seguros
Ile seus direitos. Como se

s ihc, o IRASC .já legalizou
)bsilll a. xituaçâu de mais de

"
��o�� , mil lH).ss·ei",.os,.

'

repre­
"

s(:nt.ando, CQlll as respecti­
"

\�.iS,:'· f')lllí:l,fas, muitos
"
milha­

::res' �e pessoas; cuja e.stl/-biÚ-
da:Qe, 112,5 t�rras em que �e

b�via.m· instalado, está assinl

assegUl"l).da.
Q dr. Hélio Gu(}r-reÍl"j,

'. UÚ!'Jirc Presidente do'- .QtASC,
,�(esi.Wu :,t s?l�ni?ade u: que
também cnmp,lJ.receram. Olh·

,tras allto,ri4ades estaduais e

municipais, c entr�' essas I)

'Vice..('xOvemadol" Jorge Bor­
.

Qhallsen, que; w�cl1r;sandiJ,
'aludiu a,Q dina,�smo do Go­
,�rno do Estado, " especial-
\

.
, ...

incnte quanto '. ao a�sunto
agrà,rio, afirmando que "o
'Governado�: Ivo' Silveira �s­
tá' atcntô a todos os proble­
Ill;H�, não ,es<juecGndo ,I)S

humildes homens dos cam,

)lOS".

Na Y('.lllddc;, ('�a' 'nolí.Lic3
de lq;'a)j�a(:ãú 'de' P�'Ó]l'rielL!,
:rirs d(�' tCl'':as ri�

.

Est��õ l'CH\
� �

SCll(l.O ath�ado desde a criação
�Io ,lRASC, sem �lu<:iio de

(·t;nÚrmie:lade. O::am.paro que
o' atual Cffivfrno cat.a;rincúse
Ihc v·em. dal!-dO, ,-3 fim de
i'iltellSifi�la; mere�e )Oll­

voi'C�; solkctudo porque H·
S� ,'à tr.mqllilidadJ d� I;Ü­
Ui,ÜCS de' pus/seiros' ínsegu­
i'os da

-

pi·ópria 'situaç.'io,
.

no

sQto ào' que s'e' fixan;- com: a
(amilia 'e de qu\';' ex.traClll os
recursos de. lÍt,a'uutenéãó tió
la.r, an mesmb temp�. :quC'
prOlhovcm a exp:msão de
f).ossa ec.onomia rural.

A e:ntreg'a dêss,es títulos ..

cento e ÇiÍlqlienta, lJOsseiros
nO: dis�rit'� de' 'Apiúna;' 'nin­
niCÍpio.· l'do I-ndaial, se fi'z
solenemcnte ,,'achaudo-se o

GováhadoT.
'

iv�' siJveiIa'l r<�­

llf(lscniaflo pelo ,dr. lÍé1io
dilCl'rciro, pJ:esidf.'ute dJ
lRASC. ,Por :ocasião do ato
ês'sc. dirig-clÜc da Autarquia,
pronuncjou IJalavras de con­

�rattÍ:I3()õ(1s,'· :éom ''os. 110';-o'S
�. '"

-

pruprirtá.l'ios dc jcrra�, . in-

ccnÚv�lJ(io"�1i iv i)rodú,çáo,
a,gQra' IIÜl} .não ,cxl;lorlllH.so­
lo de nil1g'uéin, 'flcnao' de "�H.á
propriedai:l�' .Iegítima. Í\lü-'
(UU o dr;,Guerreiro ai'uda; ;l�'
c;upe'nlio: :qllC' <) Govc'r,na'cl(,l'
Ivo' SU,;cii-a põe �lla, soluç'-JO
de. Wl1 problema !ie lião pw­
funda. 'npcrcussiio sóci<il e'"
econômica.
Sem dúvi'da, é de estimar

!,Jue o IRASC prossiga. ass�m
ativ.íll'l.cllte, á" serviçõ, de um

rJ os seto,res, mais sighific:l'
Uvos e fundamentais para a

solução' raciolial
_
e pacífka.

da ]lroptiedade rural, si,
multâneamente atingindo a

meta da legalização ?de ca­

sos que se tornava passíveL
de imprevistas conseqênci'lS
más a. 'ausência de base jud­
(lica lJara ii, tr!U1qilllidad� de
l1Ul1)(\J"o�as I'allúlias de:ille
há longo tempo fixadas CP!
solo que não eia. prõprÍ').
Santa Catarilu., aliás, esl;í

fornecendo ma,púfico excm,

plo .u outras unidadl;!' .LI

Federação,
.

omle
.

o proble­
ma, que apresenta aspectos'
iilquietadorcs, . permanecl�
SC1U

<

rcsolução.
, Ainda no dia, 8 do cO�'rel1-
te, o IRASC ,assentou· as

}Jrimeiras 'providên,cias l)ilr<l
reg'wa.rização dos casos !le
!losse de terras 110' municí­
I?io (le Mafra: foi ali insta­
lada 'uma Ag'êllcia do IRASC,
(lesignando-se um topôgrafo
vara ievantamento das áréas
ucvolutas. Vai adiante a

a9ão do Instituto de Jtc;fol"
Ola Agl'ária" que se tOl'.na
assin} U�l dos orgãos l1lai�
opel'osos. do atual momeuto
admÍlústralÍvo eatal'illenSe,
sob a. observação d� outroi
cstlld_os da, União que' de�c·
jal11 t'\JllhC('(·l',Il ... ii "strlllU'
EI, .: U::S JH'üt'!:�su�
thldt;,

lIa ativi-

Florianópolis, 15-9-67

A, iniciativ9 privada já começa a fazer flores­
cer em Florianópolis, em seus primeiros clbôres, a

in.d,ústria turística. São esforços de pessoas ou de

g.rupos que visam tornar rentáveis, econômicamente,
as múltiplas belezas naturais que a nossa terra pos­
sui, através de promoções verdadeiramente dignas
de admiração e respeito, dentro do quadro atual.

Entendemos que, no plano global, o incentivo a

essa atividade deve Se constituir em' uma' das me­

tas mais importantes dos Poderes Públicos, tão, ihf:i-
. ,

mamente está ela hoje ligada ao processo de desen-
. yolvimento desta região. Não podemos encarar o

t,u�ismo como uma ativi,dade paralela que, às vezes,

pode fornecer bons resultcdos ao comércio e à indús­
tria da zona geo-econômica que o promove. <, Antes
de �ais nadai é necessário que os Govêrnes ' colo­

�uem o turtsmo no mesmo níyel de qualquer outra,

indústría, reconhecendo-lhe" a imensa cepocidcde de

mobili�ação econômka e a sua elevada expressão, de
fanfe de arrecadação.

A Capital de Santa Catarina e seus drredores
fo,rmam uma região como poucas nêste Brasil, c,m
belezas naturais. Não é de hoje que temos tido co­

nhecimento do deslumbramento que noss,as praias
têll, causado ao forasfeiro desprevc'nido :que aqui
Ilpgrta. Dissemos "desprevenido'" e' ("om justa r�z:ão,
pois nóo hó, �no plano nacional, sequ7, umll 'fração
de conhecimento sôbre as possibilidades paro aQui
se imp.lantar a sede turísti'ca do, Sul do, País, tantas

'"

e tõo- bel,as são as paisagens naturois que, temos a

ventura de possuir.

No entanto, não bastaria a mognonimidadp. de

Deus ao criar ,êste litoral, se à Sua obra não se jun'
tar O esfôrço do homem, para que possamos 'mostrar!
aos nossos semelhantes o imenso potencial turistíco

que a Natúrexà nos ·oferece. Hó 0,- necessidade de

���-_,_""__,,..--_._-_--.............,

-_,---_--

. ,

possuirmos. um órgão especializado' par� c�rd�',,!'ar
na Cidade os esforços iso11a40s qu� c;ome�am Q su,r..

gir animadoramente. Esse ór·gão, � no��o' ver, séria o
,

"Secretarie de Turismo, destinada ao mesmo' tem�
às promoções de exposições, não só aqui como n9

Interior, às demonstreções folclóricas, à organiJ:a,­
ção de um programa oficial de Carnaval, entre te-n­
tas outras atividades que o bom senso e a obserya­

ção '�stQO a recomendar •
1-- •

'A potencialidade do .turismo em Santa Cátqri-
na e, particularmente, na sua Çapital, é imen�o. }:
nosso própria posição geogrática, na qual nas colo'�
cemes próximos a nações vizif'lhas como a Argenti-:­
na e o Uruguai, abre perspectivas emplernente ani­
madoras para o incremento de uma indústria turíS'·

tica cujos resúltados s(;!riam por demais vantajosos
para o nosso desenvolvlmentc. Anualmente, em vó­

rias épcccs, turistas uruguaios e argentinos Pc:JSS<l!ft

por aqui, com destino a centros maiores, como Sãol
Paulo e Rio de' Janeiro. Poderiam se démora'r'· �m
Florianópolis por alguns dias, mas não o fa::em jus­
tamente porque nôo há uma programação ade,q�a­
da que os' possibilite dedica", melhor o seu tempo no

o�roYeit(lmento das nossas belezas naturais_ Além

disto, devemos considerar comQ da maior importân­
cia o turismo inteulo, através do quat' poderíon'!'os
estimular brasileiros de outros Estados a nos vis,ifà-
rem .

Seria cansativo enumerar tôdas' as r'azões �l;e
recomendam criar em Santa Catarina a Secretaria

de Turismo. O Governador Ivo Silveira, no c,umpri­
menta de uma obra de GQvêrno que merecerá ore'

conhecimento dos catarinenses, por certo não se des··

cuidará d'êsse setor. No início do seu Go�êrn� t(�ht,
em - mãos um, estudo aprofundado� sô�re a matéria.

Sempre é tempo de aproveitá-lo.

,

Desenvolvimento
-

e Inflação
Apesçlr de uma ou ouha ine.vitóvel dispersão de

esforços� Q verdade é qf..ie a situação monetário do

País apresenta umà melhora que não..' pode pas�ar
sem."o" devido registro na nosso agenda ecó.,ômico,,'
No CU'lO passado, até o mês de C!g';'sto,. hauve UnlQ

alta "o. p.rêços do ordem de 34%.'- No cor�en-te (l'00,
,

,

segun.do. dados revelados' pelo' Ministro da tax;:ndof
êste,:Clume,,'to', �ão" foi além de 15%', A,inda peh; �ue,

Ciiz o ·sr. 'Dé"Uifn Neto, o deficit atúal �.:;tá <:.m um mi-'

thõo e cem mi! cruzeiros noyc'S", mas o Goyêrno nóo

pretende erl;itir s�nõo cêrca de '10% desta �jho�
,

Apesar de 'à situaçõo estar miJifo aquém dó, de­

sejóve! ..- basta ir às feiras livres· p,ara ver-s� a .rca­

cão' popuiClr ante os preços d�s alimentos _' ,n!l0
;esto' dúvida de que, até certo ponJo, justifj(:o-se o

otimismo com que o Ministro Delfim Neto divulga
btes números, embora haja tartes rCl:4.Ões paTO que

se pre�cupe com os mêses futuros.

Nõo se pode ignorar, realmente, que os cintos

continuam a 'ser ape.rtados, o que, de resto, não con<;-
" -

titui surprcsa.-: De' qllPlquer formo,. (1 ,rec,.fp�o�êi(!
'econômico do País exige .de' todos q.uêm'to!i sz ()mpc.­

nham': I'H1S�a 'luto um esfôrço ,:erdadeirament€ patrió­

tico. ·N�··. decor·rer· ·dêsse processo, entrét'anto, b fun­

damentai . que. o Govêrno não perca o 'contr&)e da

situação' monetária, 'sem que com isto qu.elne o seu ,/

propósito de estím'llo o iniciativa privado.
O 'risco que, o Ministro Delfim Neto pCUCCIi." te­

mer para os próximos mêses prende-se ao .ímpeto
c.om que alguns colegas de Ministério, 110 ânsia de

<,umprir os p�09ramas de realização dos suo:> Pastas,

não
.

receber�m de bom �,rado os elevàdos cortes fei-
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A V I Di\ E O PROGRESSO

,C_QNTI NUAM COM O SOL

Dois dias 'intcllOS de SOl, apesar do ti 10 intenso

com 17 gi'O'uS curlo ainda, hoje (dia 14) marco o

meu lenll.Jll1t:·tro Ileslo manhã quando rabisc::l �stas
linhos.. '

..

A Cdade movimentou-se novamente.

Os trobaihos cTe ruas' e !lOS estrados tiveram

prosseguime'nto, enquanto o popu.lcçõo e,ltregue a'

seus lobc, es, S,8 mestra alegre e satisfeita.
Ainda ontem nos minhas ondonças, gOl'impan­

dJ nol-lClaS, aI9ngei-m� no pesselo e fUI até perto
jos voraes de roupa I'ovodo, enxugando 00 sol.

E então era de ver o suo alegria, bendizendo
I 1;.< b • ;

o sol e o Deus que o mandara.
E os estudont?s, esquecidps dos dias de greve,

lá se iam rumo ao I nstituTo de Educaçõ.o.
O C:eu está Limpo, sem nuvens, vestido de azul

claro sem manéhas,
'Uma verdadeira manhã de, fDrimavero, que por

sinal ainda não entrou com as suas festas de flores,
coloridos perfumes e o canto do� oves. .

Tod'os 'trabalham e se entregam ao .ganha-pão
de cada dio.

. Dó' ,gosto um dia como êsl'e de hoje.
�O vento sul cansado deixou de soprar rijamen-

te. ,

Mos, .não sejamos otimistas de. mais

0:\en1:::0 mudo'numa 'h<yo poro :ut'ro

ccrto<; [lc!' ri ('o') I:nudam rio porl ido
CantE:ntcl1io.1l0S com o que VClll()S ogolo

UUlI1u:, !:luzor ues!:>e bcnd ieiu cJu nul ureLU,

como

c SUI-

tos em seus orcamentos. Esta inconformidQd� não

deixo de ser positi va, observada pelo ângulo sal;ldcí­
vel do espírito desenvolvime.ntista de alguns. dos ou­

xilipres �o Presidente Co�tave Silva. ,No. en.to,rÍ.to�
é ,preciso 'que se acautele qua.nto ao perigo que algu­
mas de'ssas atitu.des.� indis.cutíveiml'!n' � nOJl(.;;ta� e

-bem- intencionadas - pod(;!m ,I�yar, quer '''0 campo

eco.llômiCo" quer n(), cari:l,po político,. q �",a �,vçntU�l'
,reto,Jl1:ad� d��:�rto' �nt!Qdon�ri�.

"

_::,
- .

A,o, aS5umir a"C�efif' d�( �p,�ão,_ � fr,e��c�}e
,Costo_ � Sjlva p.ropunha-se .a conciliar ,o dese_,volvj;­
mento-. nadorial, em todos os sentidos, éom a con­

tenção in�lacionária do r�k através de uma *,0;-
r �,u.lo q·u� permitisse um trat,ament� "humano'" elos

no�s,os p�oblemas econômico;' Até aqui, podemC?s
dizer que' '0, Presidente vem cumprindo de' maneira

satisfatória co� o' se� programa, emb� se,já neces­

�ádi) ac·es'centar que ainda resta muito a, re:Jli,zo:.
De qulquer torma, umq vez que seja manti,do '0' rit�
mo aicançado nêstes primeiros seis m,êses de GovÚ�
no, �oderemos atingir resultados bastantes dnjn,ad�
re.':, com uma intloção de' 30lJ1ó e COm um cre.seirn�n­
to do ,PFoduto de 6%.

,
E' certo .. que, para ,manter e ''m�lhoràr os nl�ei's

atuais o Govêrno não deve'rá desp'reçcupor-s'e 'c�m . �,5
obras que tem a empree·nder. Enqua�t�' isto,' 'fJ.c:���,,$
na expectativa de que. os' auxiliares do ',Presid�!��e
suas Pastas sem acarretar, com isto, maiores ônu$

c.osta e Silva soibam cumprir >com o programâ Ira.s

pare( a . já sofri'oa econôrriia nacio�al. Q Brasii quer

o dese,nvolvimento, e o povo brasileiro, confidndo, no
Chefe da Nação, espera a contenção inflacionário.

o QUE OS· 'OUTROS DIZEM

Correio do Manhã: "O govern:J v(, gostar cer­

co de 4 b·i hões velhos com seus serviços de seguran­
co em 1968, Os consumidores dessa dinhE;irama, pa­
;0 .jústiflcú-Ia, terõo, de tcÚ""v�r-s,� t:riaçJores" isto é,
descobrir 'conspirações,. ainda :que·'-�r.tlagiharios, C.)
Tonta :obse:::são com a seguráriça' trai UJll se,ntiri:1eri·tQ.
',_ .....,4>. I ,,:>-1'

i,' • \ .

ft:mdornentol de i'nsegurança ...

:' ' .�, i.,,' , ",'

\ _ ,O.E'st\'lGo clê'''S.'''Pau;lo:,'','AJijál'ldó QS ofi,Glals '.do
c-hamodo .linho :'clur8 dos càmd�dàs' de :responsobili,
'd;Jde que exe r�;(q,�: ,-come.ç�,.. 6 sr, presi'det}te da Re­

!=,ublico umCl poLitICO que e o de todos .aqueles que"
em ::ituacões sernelhantes à que otrovessam'Js que­
rem ve�-s"e I ivres exatamente daqueles o quem tudo
devem,. ( ... ) Sem o linho duro, verá s. exa" com o,

evolver dos fotos, que não resta ao seu governo um

só ponto de apoio".
.J .'.

Dlario Popul8r: ',<Fntre' omitir-5e e Gorrer o ris-

co de' abrir ao sr, Jusce,ino K'ub'itscnel� nova opÜ'r�
tunidad� de sensibilizar o poção, 'o presidente do

Republico optou esta ultima solução e agiu bem,

Cumbre-Ihe, complemen'tarmente, esclarecer O. povo
braÚleiro a respeito, mostrando-lhe quem é, seja co­

mo administrador, seja como politiCaI o ex-presiden­
te da Republica".

O J,)rnol:' "Os cienhstas brasileiro!) que já:vi­
veral11 algum tempo nos Estados UnidôS;-.o.u em ceh-

,

t1'05' mais adiantados da Europa, ocostumaram-�e a

padrões que' nÇío estariam dispostos a 'perder,' Tudo,
po, tont.), está. muito l11ais 'ha dependenciéi dos re­
CLJ:"50S que o governo brasileiro, se decidir o empre­
gar €111 termos de aparelhamento de �bcratQrios e

de' fornecirnen�os de aporelf,ogem tecnico, do que
Ilr'_Jpiloillente do vontÇlde dos cientistas c pro'fes­
sares".
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Ma,rcillo:'Medeiros. Hlh� $·,upoitdrm9S· a :pr09�çqQ 'dos ,nos�'Js � ir-
I

• ",,'''" mõos do ,Sul. .

,

INDU$TR�� �UTOMOI3IL1$TICA ': Qyando' C fatura desta" indlj';trib,
, / i" ., " , : . estp� . çienflfiC:ado. que.

I

jq t'jve�ds p
Desde ontem me considero rnois ventLJrâ, dE! ;atihgir a coso. do hi!11Õo,

entendido - .. ppu�in�q COi�9 � no-: M.àis· exatom'ente, t t.rilhão é 356 'b'i-
tornob'ilist'ico : moclonól. E' que recebi IhõéS de cruzeiros y"dlhàs; d�sRr'é�an'...
qiriló' qu'e' diz. 'respeit� ·c( inc1�str·ici QU� d9-S� .os bagatelas': dos miltiõp-� ,

.

S6
cimq 'belo pq'bli�aç.�o, em ,Ç.Q'pq. \,erd�.- em C;or:npras n0".�mercado r;aciot}o�. ,'0

amarelo, 'do Si\)dicato Ndci'onó'l'.' da indústria Ol,Jt.omabilísticó '

QGlSfa4 Nq�
IndLrstriá' de Tra;'or�,,' '�árni�I)�� 796, bilhões. Q copjtol aos e!'l'lprêsàs
A4tomóveis � Ve\cylos '�im)lo�e's, 'oJhe p�ódutoras' de' veiculas' motori,iddos ,'é
sentando dedos estÇÍtfstieps:�. POf9' dai ordem de Cr$ ·469 bilfioe-s'-:'S6 'nc
mim s4rpreendenfes '.- dessa i_n'd�s- �no: de 1965; a iF;dustria Pog�u'.de ir:f,
trio que já �eixo� d�' se'r ,1�f:orescen- po$tcis q quo�ha de Cr$ 2'f,6 bilhões,
te"

.

pqrq' se' tron'stor.mar ruma .. qas . representqndc)' umà excelente' fonte
maiores. e·,:,p,erqnças. do des�nvoJvim'eC1 de .orr��agqção,

,

,..."
t'J .ecQnÔmico d,o.País., . pii,me. _o livrinho qu� "'CM :'.3'}

, E'nti'e vórias 01;jtrqs coi'ses'" fiql;lei, . "qe 'de;�m�ro 'dé 196�Ç 'o númerci. ·'.dê
s9P�ndo'que, de ,19l;i7. pqfÇl: Só':.CI:pqr- :' empregados .. em, tôdas ;0.5· emprê,sas
't.icipáção dos a,u:.b��,í'culós j?'r?s�.lejr:,os· \,. produt'0rqs ':d-e a,uto,,:eicuI9s, ;('esf�ú"'ci­
na 'frota .dçi, POIS':, a(,Jn:en'tou enjl" opr:,D-' '.' fanqol ; 9lcançava,' 151.041 :_" pe,ssoq:s,

.

x'im000me-nfe 6'0%\" ,e "áin'd:o' trUe Ms-: ..� Dêsse.' I tCitàl . 3-8': 74-2 ·re.feri<ilm-s,e co

su in;oi> a moior_ frota :de, 'y'éku'lo� nÍ'q-, � 'Pes�'ool!, de;'. fábric�," '·e�q.u6�to o? _ ,fes-

,Iori�àdç.s da Américo;,do Sul. l�t9, ,�yi tÇlr')tes' J3:)"Q5 õC\-l,pcvql1' _ 'fl,Jnçqes', de,
dentemente, não .. me paree� .gr.cnqe esér.itóriQs_,: seguo�Q :r.é.�l)i.todos .cé· pes-
t?,ntagem, �ois,-afll'lal.·, d: .. captes 'S,�" qi.Jisçs �·.IcÍho�odtts."'p�lõ .sETEG'�: Esse
mqs um Po:s de 80,.mdhoes, de habl- pes'sool,," ganhou, em 1.9'6�, _r::nOIS pe
tafltes, j:'opu'ação muito maioT. que a Cr$ 147"'bilhõ,es em sa-Iários, '.

do� dem'ois nações sul-ameri:::anas. Já ,. '.
c .

-'"
•

, '

•

,

. ,. 05. dád,os relativ.os a· J 966,' em-
o d0do seguinte rj4e ,pareceu mais oni-'

rJ;lOG:lor: saiba� 'os senhores' :ciué oç.u- bo'í-o.rco' livt'inho ·os.J)ubliqu·e r2SI,lrnidó"
pomes, o 9,0 luga.r . entre: Cl"? nlalo�e? ,mente,

'

..dQç)-�'uma· i'd'éià empçlgant;G do'

.fiei.as de veit'ulos mo l' o r i z a �
. 'desenyçSlvjÍ:-nen'to ·p'a in'dblstria aW1q"fy,Cj;-

c{o-s '(como' vee.lU,
. deixei: de u'spr "b.il:í�tié9, l1aáio'nol, Dl" 185, � 87 u�i"la- �

"aÚtc'veiculos"," 'pois",ad;q",q Dc:!a�ro ,qEts"p�C:?�zi,âas em )965, p,rodU:;::I�l:::S
�ini��e�,merite detestável), :�d(D tY\�ndo ' no ,an? pÇJssado, ,23,6 \ 12;, ppgondo de

Uv:e,:, �Aboixci' de' nós .estõó� '-.éi)tre ou- ">:f' m p ç 5/;0,:;;, N,er' 407,362,82.�,48
;'f;(:J�( rlbçães, a, SiJéci.o,. Bé.giçô-�\J��m- ,�:>.(NCr;� :

1 � ])p.2.82�,.48, a m()l;; do qwe

't,tvrgo,; Argentina'í" Espanh"9 '

.. M�xiÇo�" no cx?rctc!?, ant,enor).· I,sto,_pro�a: q,�e
Suicà: e Dinamarc,à,. póss.uimos ,41,. 7, ,.o,.al.,l;ne'}ts>.dos 'rmpost_os .:'00 ,_�[r;es-
h3bit�ntes p::r càda ve'icul(; 'êm, cirw- p<>IÍ'deu ·à:rn�smd,_pr,oP:OrçaQ"qt�e <),OU-
lacõo,� Qs Estados' UnidoS' " pi:.)SSU€:i1 Jnetlto:.d�. produQ,ao, , �

"

" '.,

.

2; 1; 'o que permite ''Pensar -que' naqw'e- :,.
' ,

'. Qe, :�L!e,lquef forma, .e ço.nt_ort�-
,.Jtil po'íS-'SÓ eis 'recerncr:lasçido_s, nõ,? .tê.m. ÇJ?� ,y�r<!fl,�o�mos,'<o ,qu?nto n�;s�o" P<;J,:I,:. ,

t '6 I mbora' tenha'""" O" Seus '. tem Slao, ,capaz, "no setor da ,: ,dysttlGou om ve e ". '"'" ,.
'i ' " �

",'
•

,.

tClrrinhos d'e a bábé- empuf'rbr." 'ou'tprnobilfsti.éa:', ':... ' ,','
.

"Uri,o'dfra nã'� -tõo" fefoiumb,y"re, :
.

' ,:;'_P.a',:?, termi.nar,.cl:o \) treçho ..
·f.I­

,�. "
, '.

ró isto menos' diana: de I e- '"., nai" dó prefócio d3d,tvrlnho :vei'de�'arno-
'mas ,nem,... .r ..

,.
'

.. '; '�,.. '

, : I""
.. " '/'

'.
' ,

'gistr:o'Q bem do verdade, é o dü,n�s, r,erf:!:' ,:"""., ""'''_., ">I' .', �',,, ,,' �

,

<,

d çgo" auhYm�bilístic:á, Prdu- �." .1IApesar �de tôdas os VIC!ssltude's,
5..;,'" peQ. u_

',' 10/55 ;""85,l-i37T vef�;uJos porcq,'; :�'. 'indüstria 'Meiona" d€ o IJJ to-
z,mos, em , ' .'. ," ..

ehtre<:�.autohióveis .'e� viot:ú��a,s '. tomet-
- veíçulos ç:onti�u8. a .encaTor: ,CQr;q' G�II-

ciais" 'qçupam�s nà prodl:!ç.ãq (l', 12:0 ,mi,�:nG,:, c9:�,o sempr�, ? feL,:,o ';eu t\l�'
Jugar." com a Argei:)tino. im!,!c:jiqtal1len- !,uro: pT0!f·I�S,O,r. �?nflqnte., ,na� .��, na",
tt; CÍ' ho'ssa frç'lte', :I�vqndo,/de, \far\t?- '

��<?,s, p?s�I��fl?,ade�, .como t���De(11�:,las
�}�m . �,349 véíCU,los "sôbre, '-D?s, Tói'S?- F:X'tenclal)d.?des qO)')Ols e na grohde,-
mos e" ,traba hemos. con; ;9tdor .' poro zq,' do. nosso PQY0 •

,
. Na' rapieto . conversa que orirem

manteve com os jornal iSt05, o senador"
.Eurico Rcesende deu Q 'entenderj' mdis
ou meno�, o linh.a de seu discurso ce

'ho(é: O que pode tombem 'ser ént'e(l­
dido cjmQ à linho do gO'ferno ;-1"s56
mod(i)liádd� de trat'omento o· ser' dis-

pensado à, Frente Amplo, .

, O sr, Eurico Reseridé diss'.) qu!,! ó

Frente,' Mm ser tolerada; não pode
contar tom cassados em seus qua-
dros, 'po)s .6 respeito desses 6 gO'férnq
,será infleXivel, ha_ ação r�pressiva,: a
:,movimentÓ· (de<:'llizado pelos sr!>., Jl4s-
cei ino Kubitschek e Carlos Lacerda,

. nó' entend�r do senàdor, não 'terq
condiçães de- 'continuiqade se não 5€

·constitúir. em' sociedade a:vil ..
,

.

A.inêJô, ossilJ1 - explica o' lidé
em 'eJ:<e'rci,<!io do governo no Sencdo
,-_'_. como:' sociedade. civil, nà,) pode

.1'

!:yupo
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Qe Qi$l�né �aUlfeUo IXpUca à',�a:�"m" .·f

: ",' "

"

P�4.Ji, '�"p pr�den.t� g� �0!F:' �Qe:'��'� .sJl,�tOA,�l� à,a 1D#�,
9;l:W\l� ",e G�\i.I� �e1Cla.rD,\� dâ ��' �p" �'n,� � ;�� �Q' ��Â.l�t-i;.��oJe, '�� 1-'eJlOJ1to :ttúrililt�t, fil,Qu",�.�, i�Jlsta.!l,. ,� I� a, "�"':'I
,estar ':'p��aq.len� satll'rl'dto" que o pr,on��' �,F��á� ';nb d�rar �\1e c�
Cbm os resultados de SU'1're chefe' de.Estado:�s tílI.o ),sij}era de�hva', a .. f .o:,ltelra

centé ,rià;tem ã Polônia. Dís- �ou '''��r�' a"'�: �,n<fP91�rl:es;i. ", ,
'

'
,

se aiJida' que'Dio teve a In- (da. Ftança,) á' tlj.Uã,Q, .Sovi6t1i- ,,:� l\'lais,:,adJanie" (I: porta�vO:1"

'tct1çã:O� 'de 'n�r'4tê�(w ,ca".: 1\ �i�;.6:�1��nte��o.f!êi�1!esC�ú que o pr�
da �nçá, a p3,� algum ao disse hôje :� '/�' à�nt�o- ."siden� '�con��u ,plen�n­

:. ·'co.ll\'idll--r' a Polônia a "encon- "rasas, P91isipi)j(j3des· de ação. te o'. ob���o ." ele
'

reno-
'frar.se a' si mesma".' De GanI cQujunta dos tioiS'�es. . var a amizade e:Íitre' a' Polô.:
ie 'd�mffitiu assim as inter- '

"

.
'

';,
i nia' '\ li Prança", li; 'ilr )�JO"�

. pretaçõei{de 'que. convíc.ara FRO�mA ,�., ., to;:,recorda·s.e qu�' C ;nullm,
',VarsoVÍa à afastar·se da e,..' Após assínala» '

.

que , *� <
o ,chefe do ,PC 'polonês, Il.âAt

.

'fera soviética; em dlscurso Gaulle,' expressando o' d'eSe.Jo ' leV:PJI em cqnta. as teses' d�
",

pró�unciado anteontem na de que â ,Eut'o� �s$ 'dona.:, de',(i���'lÍ?, que se reiel'e)�
capital: polon�\' �

4� si" e deplÓrluldo, �,g""_qr9.' c�trução" da E�opa 'fd�
Às declarações: do gerer� do Vietnã: �ãO, 'eve:a: intep., Jitlântjéo aos Urais", ,('oqfi�.

foram' divnlgadas pelo ml·, ção, de renegar a amizade man0'), � Jf:iQeUdade 'l.;l'·PnJi).

nístru 'da 111.iormação, (: »ir- com os Estados Unid�s. Gor· ';� ã UR&S.·.

"

'I.

• I

-

A Maf,.cha da
-

Ciência ,

�:

"

,'A�' Sei�cs ,N'ett'Q
(do Instituf'o Brasileiro 'de '�il()sofià)

,

•
• •

I

c.
-s.

<.

o Ser. humano' .s; ine'gàvelmente,
'pÇlr1:JdGJxól;':? seere .nõsto'lgià, do lrifi�ito
mas 'tem rnêdo, dó:' UnivêrsQi ';ç:j" rra'�se 'coit)cidentemente, está' dentro dá fc'Jixa
',ao E,�poÇJ, é" desprezo ,comp!etarn'cnre '

.

eco!cgico solor e seu meconismo ,f�sio-
'o Tempo Sua. meflt.e' é um. fe.;J'istrG de, químico é capaz de gerar, rnan��r e re

ocorrências ont.igas;·, é. :urh colendórto- ceber de retorno os sueis criatGros.
. " . ,

'om:estral, 'Mos n-ln'glJém.' ':pooe rr'lal'iC7' Mos os astrônomos, dê��e h6 muito '-�-, ........;;.,..,---_......:....----�--_._-,,-:-,-,-,=:

'e,ror o j';ente, em r'et6fhOS, 'ou erh, aná sem' alarde, vêm estudqndo <> cof1\Por
lises acumuladas'-, E n.isfd fieside o,�- tomento de estrelas iguais' 00 $01, .que

i rcdoxo do "?;r H[1mci,�0{ l�càpoci,d'(Jde "tê'l'l'1 probabilidade enorme .de" possui-
; Mos não é,)sto bem o cbso; t'f.cfe- 'rem planétas-sotélitE;$ qu� escaparàí6

,mos de no�talgi;' do infinitó, O'
, Ser" sempre-; aOs melhores t.elescópioo;· As,

'H
'

'h 't AI '.' estre·I.-,,,. est�dddas, .como· possíveis cen
urnono o, .0 p:ara ,os ,es re as. :':011'1 u- ,�..

,

'

ma indisível saudade não ?obe d,e qUiê; tros de MundQs .. ir:iabit,àdos, ou hcibttó-
,.

pOi' cutro 'Iado" mális' _démorada'rn'erH-;; "vei� são, por enquanj',o à ep�ilon dó
,�.

ailolisa os estrêlas com 'iridisi,\'e� fer- C'Jnste'laçõ�' do Meridano, a eipsil�n da
_.� _.__

'
__ ":;',

, ..__._ .---------,--.

ror. Então criom-� invàsões de niQh:-,- Consteiaç60 do Indió é tau do Beleia;

Im'
.

"

'v

,tros cl� Universo; ',entõ'o,"irÍV�:,i!Qm,-s�: também � 61 da CbnstelbçÕ�o 'do ·ds- O ,"".,"
�

'astros de 'terror; .'então� co·e-s.e núm as-: "ne .dupl.a/ merece den:or?tl.�" ��enç?o.,' '\1". lmob,:�liár,·"l.(l,tT-oldgisrno que, �staP��9.c<��: '�?;'as, ;d�,', 't, iv�qs' estas estr,el�s' e,stÔ'o ,0 mais �e 1�� U. .

místico, ,penetró 00' ne�oei.ro dq ob�s�r.- � ,
.. a�os luz de. distanCia; .lon,g�1 ,portmtlO

do', Em todos 'ós tempos, Ser' Humart.o ,
. Temos sempre, e isto a�allsa�9S derro

'ohsela para q'u� tódps os�'dst-ros �efcm.1''" , �adbmente:nl,Jm estudo éóm "tít�lo A, 1 - Modemo.A�a�taÍ'l1ento no Praia do � Soudod�

habitados,' dep'ois' pass�"c ,fen1er.�:i t'�s' .'NOVA ASTRONOMIA DO UNlvERSQ com linda visto pênoràmica Ediffcio Normandíe

f f I 12 mil cruzeiros 'novos,sibilidad� de 'existencia' dess,as criotú-' LOCAL, cuidado em in ormar 'qU'2 a
, ',' " '1 '" ,

'I" f"
'r' , ""1' e e 2 - 2 L0J;as na Avenida Hercílio luz medindo 30

'ras, Et'1tõo, c�ê-s� vig'ilàdo por, sê!es to ,uma ano Ise ISloqu'lmlco ,ger"", ,-
d�utrcs pltlnet�s'; s.êre,s:" ��é ',ti,r�r)Cn1'" xota da T�rro,., como . te,stemu<r:�o: ' �
doe c;' "d'di��p'ar'a'\,ier's,é no'Terra., que, o partir dOI, se faço ,o anal.I�� do:.

" _eus CUI a o" ,
n" .'

"

" ,.'" ",
,

'I.J '- : b'" 't' A�; ,: s" sp "se 'fo-' demais Mundos; e o metodo CI€r.1tl'ICO
se exp oue ,uom os a omlca, - .''', . , ..

, , '

, \ .

d' ,"t'
.• ',

:.I.!' c:e'" i'rriporta"'sé' da' aná I ise comparativa, Mos enqUGn-
911erras; tu o IS D çomu ," " .

"
." ,

_", ., ,

,

'

I
'

: "

"d'
',. 'r'm"o'nic'o do'

..

tõ 'o Ciênci'a não se encaminho" para'muito no 'lar,monlÓ - esa
"

, . ,'. ,

U ': 'T'" E"
" "'ri 'se' ,'aos '!-tu- ,isto o Ser Humano fica entre, o nostdl-

nlverso erra, c,omv .. ,
' .

"
.

n,cncs estry�;s�' iI1lPd�tárii:l� il)uitb q',Je' gio e o medo do Uni.verso.
'� "

' , �

...-- --------�. �--
,

..

_,_.__.........s-.:._.__...._

cas, Gel'!, ran ·Mdnie�;as.
,

f!.s duas- er rprêsas Integr.i-

.

,
,( ,

Aves

..
' -, 1

"

"

"

,

,

,.
,,

"

"
, .. \ ,

metros quadrados cada - 16 mil cruzeiros novos.

3- Otima Coso no Rua Felipe Schmidt por apenas

H� riBideia .',; '�'::,:"
L0I11hOl' .'. !.'

imP.iciD�á /

Sàls'ich�:
.

Sàhão

," Farinh� de Trig'o
, '\_anha

.

'.55 mil cruzéiros noVos,
, ,

4 '_ 3 Lc5tos em Construção em Coqueirds no. rua

prin.ci�al ,,"'-, 1-5 mil cruze.iros novos,

TRATAR COM DR. wALTER LlNHARES
João Pii,fO, 39 "Ali FONE: 2�-41,

Rua

,

Résur� 1 «; mnl PERÚ pata !ua festá
Depósito: i?e!ipe Schmidl, 164 - fone 2820

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r romcrna para o técnico Garcia resolver

O r russ 'tu·.r m gramados d,]

I

'<10 clube gancho na, tarde ,qo
smíngo, diante '(lo Interna­
JIG�l.

x-xx

Hoje, será efetuado nôvo
coletivo da seleção pe Floria

llópolis que 'estará. p�r#,ct­
palldo dos próx4n,{)� jQgos
pelo TorueiQ Ivo

, 'varem,
c,?m início previsto para à�
21 }J,ora.s. Domingo; �e�á ,efe "

tuadQ o" terceiro coletivo"
com iníçio previsto par� às
9 horàs, aind!j. no ,estádio
Santa Catarinli.

"

No S��tor do Remo
,

Id{� luz ativo para pro� uver a IV
regata inlernaciollal de�' anta atariRa

xxx

A diretoria do Metropol
cedeu por empréstimo o ,Sf!'!

, jogador Gilberto Tim a(l FIo

:riano, até o fi.nal do arto.

O jogador fêz sua estréia

do Cil�qlúnderllâih" de faió
Em oficio dirlgidu ao nus- sentando o quadro paulista'

SQ redator, q Departamento todcs' os .SallS valores, Inclu-
óu. Associação dos serVicto<', sive peié.

'

res do 'Poder Legislativo do A mesma, associação fr�ta­
Estado de Santa�' Catarina, rá ônibus, podendo os ínte­

.� A�dfretoria do Clube, {�e lhorar ma frota, -sendp 1;:1lC 'dClN.10S cíêncía .,\ d_e que,
..

a ressados procurar o sr. 'Vic-·
Regatas Aldo Luz, [á está �e um. deles J'á chegou à 'llOSS,::t

' L \ -

..
,

•

/
,I '" convrre da Comissão Organí- . .tor . Testa, na Assembléia Le-

.movimentando com a' devida capital e mnsklff, foi �C}'):�'o-., z::l'l9HJ, dos Festejos do Cin- gislativa, até o dia 25'do cor-

ante,c�d,êÍlcia, para, ,prO-lllo,vrr" mendado no estaleíro do r'i.ia.,
'

. "
-

�
.

, , (1',c!.entenã,rio' do Município O'ól rente.
ai 4:a" Reg ata "Internacional chuelo,

, . ' Tlló, participará das festivi·
,

d.e 'Banta Catarina, detel'mi-..".. , ,dfHles: através de sua eqni-
Dada pàr�1 meados de 198,3, - Inclusive, a diretoria alrils- 'pe de futebol, e comunica
na õ:U,a ruI de Fl')l'inúpoli,s, !a já apontim, por acl2.ma-

, ,_ que tem, para vemla, ingrt's
O primeiro pass)' da cUre- ções os desportistas' a serem

,
sos para 'o sensacional encon,

toti3 a�msta foi adquirjr homenageados e que 'divul- tro futebolístico que travil-
mais ,quatro barcos para IT'e gal'cm(i!; nos próximos dias. '

rã\) dia '1.0 de outubro 'üs

pon:juntos do Santo,;, de São

Paulo, e Se1ecãó, 1"3,lmeiras­

Opmpico, de Blurnrnau, apre

.
.

.-

. �a �9Cálida!ie qe Rib.eirão

Bran.cO!, FfÓ:WnO ao BarrJ

(ia., Vt<iba, na .cidade Üldus-

A�üçar �cher�l', llep�en- tt4ll:(i�' Jllq�çnau,
'

aos du­

tante do Grêmio POJ;tQal� ,J,J;i.i,Ilgo.$. r.ellllla-se UJlm iw,

rrre:qse eI!l S�l)ta Catarina;· �p>,,-ií�:jÍ),)ens, 11ara Pl'oc]ll'ilr
em conver�a çoni 1\ reporta- divertir,.se, �Qgjtard,o-se eE"l

C'crn confirm.pu qUE: ;) Grê- tão em forma nrp, �luhe de

ntio jogàrã. po estlÍdi� do�Fi-;, ' fute�91,· Feita a lista paFa � :

gueu<�, mIa partida' cou,; cOJíÍ�ra ,i;l bola; que SOJlHlU

rra o Perdigão, péla 'ra�
a �:P?z:tâ;}cia de' C:�$ 92,10, �

Brasil. Se fôs,se confinna,do pl'iq1exro obstáculo estaYJ.

para o estádio "�doIfo ·K.ot�- ultral>as�ado. O terrenú serh

,der", entre as' �uas. equipéS, o segundo problema"
<

mas

a gaucha jpgaria com uma graças a bâa vont�lte da VV'l.

representaç�o mh:tâ. Muzick� .e herdeirt'1:3 a, Sode-
. dade Desllottiva Vasto' Ver­

de, passou a contar com 'o
local para as disputas, pa,gan
do O aluguel de Cr$ 15,OQ
meosaiS. No dia 16-fl·1944, foi
realiza,da uma pa.rtida entre
casados e solteiros para co­

IIlémorar a fundação do clu­

be, apresentando a rend� �l
impartâncl'a de Cr$ 37,00
(canstituírla de donativos e)é'

póntâneos. Outra 'lista" de �./
desões SUl'g.iu, -agora pará
é'OPlDJ:lU as call1isl?.s. Nova

'

vitória, 'pois foram arrecada­
dos (lr$- 147,00. Daí em dian­
te;

..se��hr,:!'o uma. od�ntação
que� prometia um ll'togress6
cori�ínuo, realizaram-se vá­

rl;i!i pô,rtf(Ias CORl equIpes fi­
�da$.' ou )nãó 'em 1945 foi o

v�fo::verde filiado à Liga
:BIUínel'laU�nSe de Desporws.
CoOlO filiãdo jogou pela pri­
:me:i,ra vez, cantra o C. R,. FIa
mengo, venêendio pOr 10 x

5, .tendo a primeu'a fase te:::­

minado com a contngem fa­
vorável a ,represent3 ção fIa-,
mengnista. Eis a lista. de fun
dadores que assinaram a A­
ta da Assembléia Geral Ordi­
nária no ma 27-10-1944. Pau-

lo Mantau, Alfredo Dumke,
Henrique Ohf, Alfonno Buer­

ger, Alvim .!Uantau, Carlos

Muzk'ka, Edmu�do GIm,
,Fritz Rrambeck, Eugênin
lU;mtau, Paulo LeicIlt, l:urt
IUoth, Ricardo 'Zielsdorf,

!
'

Francisco Leicht, Alfoeso

Grasch, Albano Schtüz, Rei­

nGldo Becker, José Sua§el
Walter' iüwsten, João Krug.
A primei!;! 'diretoria ficou
assim constituída:

P:t'�silten,t!.'i .,...;. Paulo 1\1l1n­

tau
Vice ..P�·esidente - A_lfre'lQ
Dumke, ,

.1.,0' Secretário - Heun(l:ae'
Ohf
2.0 Se·1:retário'·,,.....,. -N.1'OF..3Q

Buergt;r
1.0 TeSOiUf::iro, - Alvim M;:;n-

tau /.
.

�'
2,0 . Tesoureiro '_ Carlos

l\'luzicka
I /

Da lista de títulos conquis,:'
tados pela SoCiedad� Despor
Uva Vasto,; Verde, déstaca,.
mos:

Hl45 - Campeão da 1.0 �o,..
'na - Blúme.nau. 1946'_ Catll,
peão do Torneio Início. HIIS
- Ca�peão Invicto, cuj:JS
jóg'i)S- apresentara'm· os se:.
guintes ,resultados:
28-3 - Vasto Verqe 4 ]!: Baa­

deil.'ll-ntes 4'
.

44 - Vasto Verde 9 x '!>.-_

gUR Verde 2
18·4 - Vãgt() Verde 2 � Ban­

deiranies O
20·6 - Vasto Verde 4 x Ve

ra Cruz 1

11,7 - Vasto Verde 4 x Fla­

mengo �
17-7 - ,Vasto Verqe 3 x

flamengó i
.

1949 � Vice Campeão.
1950 - Campeão do, Gente­

n��o d� ,Bh�me:lau (2.0 Di•.

Vlsao). 1952 - VlC&.Çampeãn.
1953 - Vice Campeão, ISSO
- Campeão do certame (�a

Liga< Blumenauense de Fu,

tebol, juntamente com Pai-
. meiras e Olímpico. No Su­

per, para a decisão tIo títule
os vastovel'dinos, perderam
para o Palmeiras o gramle
título. Hoje, a Sociedade

Desportíva Vasto Verde é
uma das glórias' do futebol
do Vàle, do Itijaí, contando
com uma, bela jlraça de es­

portes .

Teremos no próximo dia.
24, na baia sul de Florian�
polis, a regata denominada
Pré.CampeQnato, em que' 'par
ticillal'ão Riachuelo, Marti.
nem e ;\Ido Luz. O clube li�
Rita Maria surge uma

' v�z
mais como favorito.

"XX

li realização ' dos Oitavos
Jogos 4bertos de Santa Cala,.
rina, continuam marca<l9s
p�ra o período de 7 a 14 de
outubro próximo .. O est�dio
municipal coberto, que �t4,
senqo cOÍ1�tnúdo pe�o PI��·

I meg, contil1Qa com su'â ob�.'�
em ritmo aceleradQ.

--

XXX

Teremos, na noite de sába.
do próximo' e domingo pel�
manhã e a tarde; o desenvol­
vimento dos jogos, elirtünà.
tórios, qetermn;Í.dos 'para
Blumenª,u, vis�ndQ a clas;;i­
ficação de uma equipe par:a
às finais do Torneio IVO
VARELA_

xxx

Vinte e duas modalidarles"
esportivas @starão sendo dis

.putadas nos próximos Jogos
Ahertos' de Santa Catarina,
em Joaçaba, marcando nôvo
record de modalidades es­

port:ivas nesta �e�ta de con-,

gregáçamento esportivo de
todo I) Estado.. I

. MAUflY BORGES

CONFECCIONAM-SE

FLÂMULAS
.

- ..... "

/'
__

.

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FQNE: 3022 .

O Avaí, que começou o cer

tame com apenas um arquei
1'0: Marcio, para em seguida
obter do Metropo), por em-

préstimo, o concurso de Jo­

cely, acaba 'de contratar Ge­

te, um dos valores revelados
pelo. Clube Atlético Guarani. ,

, ,A' rodada de Classícos, es­

tabelecida. paru amanhã e fie

pois de amanhã, conformo
a tabela do Ectadual, deve­

rá acusar um movimento r.:­

nanceíro dos mais !wrecia­
veis. Aliás, sempre que ja­
garri os tradicionais adver­

sário regionais, num cert;.�.,
me como o que o que est.i
sendo disputado, esquece-se

tudo, menos a rivali(�ade qUO'
,� distância um do outro S8-

ja apreciável. ,; "",'
,,'

, .Aquí na Capital o interêsse
e o entusiasmo é dos maio-

,_res, que não deixa de haver

justificativa, sabido é que a

rtw:l1idade entre Avaí e Fi:

gueírense dia após dia au­
menta, 'consideravelmen1,3,
com a i,nclusãc de ;;flccioDa­
dos entre' a SU'1 torcida. f)
que, se lamenta é QL:e os CU;1
dros de sócíos c1o� dois �lv.
bes deixem mu'to a desejar,
havendo mesm J quem o (ii­

ga que todo ln' melo na ai'')':}­
de é Avaí e Fig' :eire-rse, m- s,
na .hora de ajtdar o clube
é aquela fuga. """ ':

Valériové Problema
-

O Figueiterisp.,' que domln
,ga conquistou sua' prírnejra,
,vitóriá no' c,"ll'Lneor !i! ta, det­
rotando em B'�p.le�au ao

Palmeiras, vai t::mta':, dOrPm

go, no "Adolf() Konc'ér", d,�::;­

forra,r-se do re"és' <me; t.�o
".orlando Scarrelli" lhe in­

,fligiu o, ';Leão 0'1 Ilh,'l", pf.ila
contágem de 2 x G,

, ,No. rir{g armarIa 11-é) cenL:u

do Estádio "Sai-t-a Cátaú,l:::'''
da ,'F,ed,eração 1"tIéti:::a ea);:!-

,rinense, terl3WOf; ai-rnnhã, 'i

noite, ",Bom' iníc:o àc 20 ),:)­

has, nova'· noita(.a' de lut,'l 'li-'
vre 'promovida ',)el0 Ginás�.)

Cllta.rinen�e de <:ducação l·'i.­
sica e Desportcs e Gonst'll1-
te de seis lutas, exibiRdo-se
lutacj.ores intern:1.8io�aiS que

(
'- it

o treinador Osvaldo OHn-

( ger, da seleção florianop �
iana de futebol de salão, "- �
caba de convocar mais- dl.lt,�
atIétas para. os tr.'einos de'!�j
p.osso selecionado. �orges> '1

,pertencente ao Juventus e

Biazoto, integrante do D'Jze

de Agôsto.

"

, CEl\iTRO

às 3 e 8 hs.
Omar

.

Sharu
Gel'a.1{Une C��p!in

-em­

DüTITOR nVAGO
'

ç,'inemaScope Easteman
Color
Censura até 16 anos

Bii;�
às 5 e 8 hs.

-em­

MULHERES EM FURIAS
, Censura até 18 anos

ROIY

às 5 e 8 hs.
Rita Tüshmghan

-em-

A BOSSA DA COKQ1UJ!SI'A
Censura até 18 anos

BAIRROS
ESTREITO
GLOIUl
às 5 e 8 hs.
Jacl� Lindon

- em--

FANATISMO MACABRO
Censura até 18 anos

IMPERIO

"

às 8 he. "

GleIID' Ford
Elk Sommer

-em-

O DINHEIRO E' A
ARl\iADILHA

Censura até 18 anos

Amanhã: Melropol x Colíterciário

Segundo soubemos o téclli
co Nelson Garcia gostou clo
desempenho do time que de"
tau domingo o alviverde rJ:(;,
Vale do Itajaí, de maneira
que, encontrando todos às
seus componentes. em eXCfl,
lentes condições téenícas �
físicas, não pretende alterá.
lo para o prélio de elepois
de amanhã, Mas, enfrenta O
competente preparador téc,
nico elo alvinegro, com ,,", d�
cisão do "meío-campo" 'VaI",
rio de não mais atual' e�
jogos oficiais nesta capit�1
O terano u

'lO
ve erano jogador, um d., •

COJ�1POl1)lntes da famosa "s� rIeção de Ouro" campeã do
sul do Brasil, já declarou à
Diretoria do Figueirense que
vestira a jaqueta do ,"llvjne­
[;'1'8 tão somente' 110S comPro'
missas do clube no interlol"
do E3tado. Não sabemos, Os
motivos que levam Valéria a

assim proceder, mas ach,
1110S que, de qualquer manei'
ra, está errado. O profissio"
nal, comprometendo-se como'
clube, está na: Obrigação d,':',
defendê-lo enquanto estive; �

r

Em rigor; seu contrato. '",�
.

,

.A. diretoria alvinegra e'

torcida da simpática agt

míação presidida. pelo 'inf
-tigável W,"l[dir Albani

tentar demover Valéria
sua atitude,
,que o consegUirá e, asso

teremos, domingo, Avaí

Fig!leirense, na liça com su
<

,

fôl'ç'''ls máximas, \.

há pouco brilharai,1

blados c:e Pôrto Alegre. "

,

O espetáculo de logo ma � '.

apresent"lrá algumas

R A J A'

às 8 hs.
Mal'ia Lafol'et

-em-

A ESPIA. DO� OLHOS UE
OURO

Censura até 14 anos

'''_

De acõrdo com o decidido
na F. C. F., Metropol e Co-­

merciário farão a peleja de

amanhã em Criciúma, quan­
do terá comêço a rodada DIl­
mero cinco ({iO returno do

Estadual de Futebol. Na o-

portunidade o Metropol es­
tará defendendo a liderança
Isolado que foi com a derro-

.

ia do América, e o empate do
,Guaraní, ante Barroso, c Cq,.
.mercial, respectívamente.

J

ÇÕSi> e, a julgar pelo suces.

do último sábado. estam
,

I
certos de que amanhã o p
blico de nôvo deixará sa!'
feito ::J estádio da

neral/Osório,

publ1cidade
A f� �M SANTA CATARINA

BLUMENAU
R. BOIlii!a Dias. 91

t.9 ándar

FLORIANÓPOLIS
.

8.. fel18llda Machado, �
. I.!,) andar - réDe 241�

CURITIBA

DO ESTREITO

A convite do RotarY Club do Estreito
participar çl esua reuniÇío do dia de hoje (15), o AH

ce;bisRº M�tr9Politono Dom Afonso Niehues.

,

S�Jq ExÇ'e 2ncro ReverendíssimEl, nessa opor.W',
nidade, discoJl ":,ró sôbre o último Concíl ia Ecumêni' ';
co.

Convidado, também, ,pelo mesmo ICube fará Q;;

apreseht<rção .
do insigne prelado

.

o reverendo Pe

Qu.intol �qVid Boldessar, digníssimo póroco da por 'j
qUlo de Nossa Senhor.a de Fátima, daquele Sub-Dis'
trito.

Embora a reunião não seja de, caráter festivo,
estomos informados que dela poderão, participar OS '

senhoras dos rotarianos ou de convidados,

CLU�E 15 DE OUTUBRO

ASSEMBL�IA GERAL - CONVOCA'ÇAO
De ordem do Sr. Preside�te do Clube' 15 de OU'

tubró, por 'lnt§rmédio desta, fiCam co�vocaclos .tpdos
.os senhQres associados qy.e se encontrem regularmen

. te rm çlia cóni a Tesouraria do Clube," para· a As�

sembléia Geral Ordinária, de que trata o Art. 55, le­

tra á), do Estatufos SoÇ'iais, (exclusivamente poro e­

leg�r ps memb'Qs do Conselho Delibe;ONvo
.

e seuS

suplentes), 9 ,qual sen� efetuq9a' nO,-'últimp domingo
do corrent�, �iQ vinte e q!Jatro' (242, às nova (9). ho­

ras! em primeiro c;onvpc:oçãp €, não havendo núme­

ro legal,' �rn ��ÇJU'ndq çpnvocaçõo meia 'h��a apóS"
q�ando pelíbergrçí com qualquer número dos presen'
tes (art. !?6 dQs' E�tatLlto�·SQciais).

'

Flbrignópo!is, 12 de setembro de 1967

10. - Se;CRETARIO _' frico L T PereinJ:,
,

r

A AJtP.t.E,S.C. fesSejcsnos

Preços: Ida e volia:NCítS
iO,OO. A passagem mais 0., lp-
gresso para assistir o jogo;
com direito a' cóncorrer ao

sorteio de um Fuc..1j:-67 cus­

tará !,!CR$ 20,00. O ôni'bl!S
partirá dia 30 e regressariL
no dia seguÍ::Jte, logo a'PÓs 4,1

'jogo.

C!H' clllameado, lião poden­
do sof!;er devastàção, como
çom\:âneri:t� OCOl'l'C, ,vi�to que.
'd01i1ingO jogaríio A�ilí 'e ri­
g:ueir�nse, pelo' Estadual,

'

fa

�endo os ,;juv�'mis dil, Avai e

Abdi\'0 ,de menores a preü­
minar, ,Qcasíão.. em que os

tri-ca�neões , re�ber.ão '

fiS

'faixa,s anunciadas;'

As, rodadas do TOl'l1eio

Quadrangular' ,Ju'(cnÜ e :Q_o

CampeoJ,1atl> da Primeira Di·

vis,iío de "Profissíon::1is, 'mâl,J_
(laudo ,os prélios, São Falilo
x Figueirense e Pos tai x 'Íl'<l'

, \,
.

mandare! respedivamente,
Q,�!e, debaram de serem ;efe..

tuados n� último sá'J.a.do; de·
Vido. ao estado do grámado
do estádio. "Àdolfo Koilder,
ficando transferidos, par;\ a' " NQ ,�ljt�plo: VQmQ� Ç$�r�r
w�l$ã, poderão sof:rer:n.oyo Q ptO)l!lu.ctlWen'tô· dQ :fspor-,
atUamento isto' porque

•.. cÍíp-
.

jista Qsiú ,Cqsta:, "presidente
veu t�rrencialrne�te "iC5Çq.: 'do Departál1lento de J)itebol
feira e o aamjlo voltou'a fi·

.

:dá: Ca'l,lital.
'

CcrinHans
' cumprirá" três "jogos' :

nesfa Capital
A represe:n:tação qe basque () clube paulista cu�nprj.

teblJI dô Corintia�s Paulista, rá nesta ,capital três jogos,
acertou definitivamente SUJ,

,," seI_Ido um contra O Dozé, de
participação nos fes'tejos -de Agôsto, aportllllÍdade 'em

âniv-ersário do Clube ,l)9:.!e' que� êsiárá sendQ sorte�dc
d'e 'Agõsto� firmando ,COll1-�, llm fúquf zél'o qUiJôlJ1etf,o.
Pl";>.mi!lSO para Sé exibir nes· A ,�el�g;içlí,Q córíntI�� v:!--
,ta ."apiíal, no final do çotren
te mês.
O' cluõ'e alvi..negrQ do f8,.r·.

que São Jorge, vÍJ.'á integra,
do de seus grandes ases· do
basquetebol brasileiro e mun

dial, entre êles os campeões
mundiais WIaQlir, A:fua,tJl'.i,
Rosa .BraÍlc�, J-biratan f ou·
tros.

rá integrada de 19 eIementos
e ficará hospedado po Lux

Hotel, tango a dir-çtol'ía dQ­
zistª j� reservaqo l_lS devidas
acoinodàções. Todos os jo­
gos serão desenvohidos no

estâdio Santa Catariná.,
.

1'('.

cll.ntemente rer.F<)delad.o c

inal!,gurl\do.
c'

dia s I

,

mais música
mais programas

mais notícias
'

hora certa
novela

esporte
utilidade pablica

previsão do tempo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( ,Ap-esar dos, desMentidos inicieis dos fontes ofi-

ALUG1;.S.t.- P'HíDIO CO,M!:T�t:��É ',�jajs ,d(!;Yólicpnó, ,�,o p�ópdo boletim medico, publ i-
J.' "

-:"'
,

' ,c4<x> ��6S . .;:o ')I{�ikl' dos dois professores, t.evel.ou (] pos
, /Alugaase,' um ;pree).o de :alvenoriá."torn J,201m2 S:i:�ili��,/: t;alv,et ,irrd'r1-ente,de uma int;rYen�Qo cirur

todo, revesti:8o�'de' 9züj�to, 'cp�6prio 'po';'o : h'ÍdUstÚ� Il�' géo po :,� , ''bló�-' de' pros+oto '

"çomerc�o, :CbM;TEtEFÔN;�.�\sh6Qqóú�h,·,1r;q:na�;�&Ja ; :J\ ,,�;,rjT,:.��,<:,' ��O,,' \,,-,
.

,

de terreT1Q;:::ç?r:n",entr�#�rrpeIC;,::'ruo(G2�Poli#;�1�)'; O ,C@�VJN-�CAOO' ,,_,

no, 67 e, frét;1te,por9jrüa,Sart!OSiSqró;fvo,'no: :',l1í�5�, ';;,:,,'l<:\ '/'"
'

.
.:

,"

em Cdp,o�jros�; Tr�Ult'noy,locpl ou;p!:!lt)itê!�fone,,637:i ';, ,i' Oi�lef:irh'.:�ediEo"dii: ':
"O estddo de saúde do

'.

'.' (,',' ,,j' ":,,', ";;/ ;?-Ó�9;:6:i.:" ,,:<' �ll�'�':�nlífÚ�� 'f'!'l�lh6r0i.i 'c(Onsiderôvelm�nte' no 'que

\/,.,' ''''1."" dLt) t�ip�H\\>:"ô:;'iiitgpj�lite. -Os médic�s cchorn que de

N· b"'" C\"
"

.'
"" ve� i'tó�HiÍú.(;lc"Fó::otjiÍ'\tdÇ�ô teropeuticc cdetcdo/'

O", � ,I rl"o'
,

,

, "",: z·e,"r·D!í, y'" , :: ��r:l�'f:�,i9:.d9}�:f,er�idadei ;.r:es,ervando, porém,' o even--
i

,

..

II t'�'G'l!(j��e,:,dé:,;módificõ�lo poro 6 teropewtica 'eirut'gi-
.

,

" '�:'&�:;:i.{,Ól>.j�f,i�o:,de CQhs�gu,ir a cura cormp,l�t}l'�-de
" CIRURGIAO' DENTISTA: ,ffnifLvo>:dó, d.llg-I.jSíd pàciente";

z,

'/c,

'

,', ',",,",.' -: -:Ó, 1"�',,:�:;,,:'�::'.,:',<;" :>.''':-.ç "'," "

IM ."LA�rE ,E" TRANSPLANTE '>n:E� ,

.�.D�t4TtS ,;, �.�;, :�oS:::1iÀ,r i�S; : I,igod9s Çi_à Vat ícone oc red its-s€ ,qtJe
"

'

,,�', p�tó,':Yf,p��'nd sef 0per�do ímedlctomente, pqra lo'
. Dentistérra .Ope'ratória ,p�'lo: Sistem(l,:;��joltô.j�,:.:ot��

,

,gi-ar'�On1á,'t�upé,ra§ã'O ó quanto cnres.voú poderia 6�
-

(ii'àta�ento Indolor). . . ,({;-�riir:i,�t�'rVenç��p$tr� depois do Sinado dos bispoos
PR�Jf�Ê'�Fn<Á É :�:(:):VE� ri"

-:

.

'

. "", ' . ','
' �.:7'"::el,{:.,e,.,'·�,·.,.:",5.�,P,:".iw:.·,::,:.,,,"'?oo,",',., ',·",�.'",,',u,•. ," J)Q,:"f,'"0"", '�,••",.' ,',',P,',;,�,.ó.,.x (mo � d,}a '.

21.' .' ",,:EXC�VS�lyA�Etl;r� ,:�l� ,'?���:�fÇ,���';iV:::
'

:' :" ". .,.,
,

': ;, Elifíc-io')lIJiet�r-:éonj",,�o..d,� $�.�,'�3;.,' , '; ., ',',

• ,:,O"p,fu:f�$s,Qr:Valdoni é, fovoróvel a int,ervill'1_çqQ
,

;:,�: �:Uo,:J�F�niml,��:eI:��.f,:32.r F <:�'f�����, ,pig�rét;i�r[61,i�b{'d���z:",Ó' pr9:ble�,Q, A extifpoçÔ6 :�da
',' Pcs "15, ,a�' 19 ,,�or�s, '

1
. ,

,� , " '

'

!lt���:i�2:i�r�totk<J; ,;c;pt:1�!1t�i uma operação )s'irnples
,R-�sjdê"dp: Av�; He,reíHo

'

se'rt'r ri1�t-9t.e$"ri.sco�;,f�itO com grande frequencia eh")

,INSTITUTO' NACIONAL DE 'WALLI p\UBLICIDADE
,',

,

"

:�_-,_'_:-'-'�����é'+' ..
I �����s/,i:�o�..9 Popa �ôn<i�morarQ 70 ClMOS_ no dio

.

PlfEVID't'�CI':& 'Stl'C'!.J\·L,'
--,-,

--'

.;' ,,-

'

��rpr:�im,9:' R�wt,��e :que o gel'leral de-Gaulle, aóS

41 H U ft
v

I
.

" ' 73.:Q�.fdj .s0bme,titlo' com il"lteiro exito a uma lr,ter

SUPERf,'UTE' '!\'i'
� 1 - 3 Lojas erl) construção em Coqueiros no ruâ"

" , '. .
,

'" - . •

in 'nDt:NCIA REGIONAL, ,pri'ncipo! _. 15 mil cruzeiros novl!)s� REX:MARtAS E 'ATEmS" Vf'n0ci,' sem,�lhQnte' , há' cerca de dois anos e mele,

EM SA�TA-CATARINA 2 -�Confbrtáyef CbSÓ próximo Q Escol; de!\Apr€'Jidi� , ,

'

.,..,..
.

'\ tni��é�tes, 'os' peregrinos -q:e ocorrem ,diori0

"

' zes., 20m terrenu �1edínd?' 1.00 mêll'ÓS', ,q:WQ-' Ageu�eoficiÜl d�'�réP:i�oo� � ln4tlSt�;�i\j ��e ;" -ment? 6, :p��ci -d� $ãó Pe9,r� no y�ican0, :-ecebercf1"1
"CERTIFICApO D� QU,ITAÇA,O", drodos por 20 'mil cruzeiros' ,i10V�s., _ '

'

rna:t,"Cas, ��te-n�es �};n�an�a� oo��.:;��;.U��à� "---GÓm-;-{1íQ�lit'efií1o-çqo a':9otíCiq 'dê qú-é Po�lo' VI pode-
,

•

',', """"",,�� "",,' '''',,.;-.4,'-Õ>h'='....-.'.����''''' " "�-:e8fâ�entos �\)'é"fnWés'de pro�'" , ", ' '\' " ,

.

L 1 A ,�_,';_ e'. -

,�' _",; �.' "-'" ,� �--:
'-, , ' ' "

,"'�-'"" a'flos ,lotes em Bom Abrigoã p6il'ir de 2 n1tl' , • -. " � '. " .' , ". '� ,.',. ': '; 'ri9�::s.er::!;ooinetidQ G um-o' intervenção cin.,lrgica. Mui
- s· empresas Vlncul'odos aos' antigos Ins .

<'

•
'

.

' R..a Tenent-e<,&p've�a•.�,""" saJ,a; ,8...,., l°. �"..�,N� ,
' ',"'" ,r.. ,,' '. ',.;.._ ..

' �

;

titutos 'd A 't d' P
'- '- L'" d' cruzel,rp.., I")OV05 .

- j da'casa Nairi ......-' Flmianóp;olis' CalJ0'Pó.';tàiP-:-�'�',Fd- tos o�lh,Gram-Sé I;lO'pr<llço pam rezar pela soude dQ
e I ,posen Clc ofla e ensoes soo ou-ng.a as a 4 C f' .r..' I

' :"
.' "

, " ,"" , "
,'

.. , ( ",' ,", ,; '�, ".-,.' ,
"

. "

;.-. • 'f' d Q"
- -', - Qn ortlOlve opartamel"lto Central por ap''0nas na 3913,

" " ','
.

,; "

. ••. �,i . ch�fe' ®,! Igréio tot6lic.q,
requerer o \....ertl Ica o de ultacao (CQ) sempre que "la 't

", , .

b'
.

'

,',
, ' ., �,,' ; ", ," "

,

<
' ...'

, ,> ,_"J, mi cr.uzelros novos,a com mar, .,."",,, ,;'
",

_pr'Çltlcorem os ateis enumerados, �o crt.- Ko, letras ,o TRATAR" COM' DR. WALTER UNHARES

.

:0 e do Regulómento
" cprQv?do pelo Deçret? jn,o IMOBILIARIA" ILHACAP _. RuaJõão'fPinto 39'fEN

' ('.'

60369/67.- 'r "

J

-
_

'
' Fone: 2341.

.

2 _ O Certificadd só seró válido •.
poro o ato

paro o qual ,fôr expedidq, até d�rante 'o prazo de 30

dias, contados da delta de sua emiss()ío,
3 _:_ Pato maior facil id�de '

na, obtenção do

mesmo, deverão as e�prêsas Clpresentar o seguinte:
o) Pedido de Certificado em '2 vias, sem ras,u­

ros nem emendas, devid"Omente pre�nchidoE em e�,
peciol, nos campos' reservados a outros estáb�léci,
mentos do emprêso, esclaréCe'1dO .s.e é matriz filial

ou ,estabelecimento úniCo, be('l1 como qUdnto à
-

fin,:!.::.
liclode do Certificado, '

'

'I
'

b) Comprovanfes de que e5tqo, em",-clia com os·

recolhimentos normais e os porceló� 'incluíddS' em
confissão de dívida,'

4 _ Nõo serão cobroGos qua'isquer �molum-en,
tós pelo emis�ão do Certificado.

.

� - A assinatura do responsavel pela expe�di­
ção do Certificado d€verá ser ,reconhecida pelo Ta­

belião de Notas, pata qúe possa produzir efeitos,
6 _ Até que as' papelariós locais disponham

dos' formu'lórios de pedido de Certificado, os mes­

mos serão foweéidos às emprêsas sedióclas nesto"Cã·
pitol e em localidade de suO' jurisdição, pélo Secre­

t060 do Grypomento de Arr\ecdc:Íação e Fiscalização,
, no edifício do ex-IAPC, 7.0 ar:dar, onde 'os inters­

sodas 'Poderão obter guoisque-r esclarecimentõs,­
Florianópolis, ,8 de setembro de 1967 .

LAELlO LÔZ - SUPERINOENTENTE REGIONAL
20-9-67
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\._ NÃO_FAZ M'AL

Basta: telefonar. para
3478.e"você recebe.a­
Visita,:de um., técnico, .'

em suá casa ou escri­
tório. Veja o rnostru ..

árlo, -receba o orca- ,
/

.mento; combine quan­
do quer o .ttabalho- e
como"quer ' pagar"

\ ./ j

, .,

o
.'

Jerônimo
Coelho, 5

;.. f
"

,llsr,lrUTO NACIONAL DE
. PREVIDENCIA SOCIA'L '

,

S�PERIHTEBDEIfCIA:aEGIOi.lL
, �M SANTA CATARINA ,

CERTIFICADO OE REGULAB-lOADE DE SITUAÇAO
,

I .

1 ._ As emprêsas vi\1culadCls aos, antigos Ins, .

tit�fQS d(; AposentadoriQ e Pensões, são obrfga<!as o

reguerer Q Certificado de Regularidade de Sitooçoo
(CRS) sempre- que praticarem os 'atos erium,eraÇios n'õ"
élrt. 2,0, letrds Q a h, do Regulamento aprovado pc-­
lo Decreto n,o 60368, âe 11 de marçc{�de 1.967.

�) 2 - O c€rti:ficado será válido-durante todo 0-
e � � •

,exercício no qual fôr expedido e até o dia 28 de .f�,
verelro do ano seguinte.

3 - Pma maior focilídade no' obtenção do

mesmo, devf'rão as emprêsas/apresentar o seguinte:
. o) Pedido de' Certificado em 2 y,ias, sem rq-su­

ros nem emendas devidamente preenchido, -em es·

pecial, no? campos reservados a outros estobef,eci­

mentos tia empr.êsaJ ésclarecendo se é matriz, filiai
'�1,I estabelecimento único, bem como quanto à fina­

[idade do Certificado.
,

, b) Comprovantes referentes ,ao pagamento dm

contribuições normais dos últimos 12 mêses.
c} Q�ondo' hóuver divido conf�ssada,' cópia do

respectivo instrumento e recibos de quitação das parI
celas venddas,

4 - Não serão cobrados quaisquer emolumen-

10s pelo' _' emissão do Certificado..
5 _ A assinatufd do responsável pela expedi­

ção do .--'-' Certificado devE)rá ser reconhecida Pi?10
Tabeliõo de Notas, parq - que possa ,produiir
efeitos,
,

6 _. Até qu� eis popi::darias lixai; .disponham
dos form'ulórios de'>pedido de Certificado,' o� 'mes­

mos serõo fornecidos às emprêsas secliodqs nesta

Capital e em 10colidaÇfe 'de sua, jurisdição" pe'la 5e.
•

I ereta ria do Grupamento' de ArrÇ?cqdação e Flscallza­

'çÇío', no _. edifici() db ,ex-IAPe, fo ondarr os inter.es-
,

sados. p'oder?o obter "'quaisquer
.

.e.scla recimEmtos.
Florianópolis, 8 de \ setembro de 1961.

LAEllO LUZ - SUPERINDENTENTE ��GI()N"'L ,�,
- '''\-

,·20�9"6� �

. ";J diàriamente

para PÔRTO ALEGRE
' .��;'�,

p�na CURITIBa e, São PIlUlO
, , ,/

,( conexão ao RIO pela. �onte Aérea) ".

)

/,

Paulo VI não melhora e vai ser opetado

CIDADE 'DO VAtiCANO, _ Q -Popc Paulo VI

será submetido o uma operaçõo da prostota em dia

ainda não"det€rrninodo, revelou-se hoje oficialmente

no Ydticcno.

I.

O· chefe da 19reja católica que sofreu uma tri­
s�

.

êi_gwda de cístopiel ité {infecção dos rins e da be­

xiga) foi ôt�ndido hoje pelo professor P.ietrc Voldoní
um dos maiores -cirurgiões da Itália' que. chamado
ao Vot iccno- juntamente com o professor Mario Ar­

GUiini, o. maior especialista em uroloqic do país.
,'i'�

.

. Ambos, fota�' 'chamados pelo médico particular
da' Papa,· professor Mario Fontana que constatou um

, repéhtíno' o,uniéhta de tempercturc. no enfermo, te-
_.

I � ,.' \ ,f •

níerido urnc peneumonic. O urolcçisto e o cirurgião
constctõrern que b aumento do temperatura ero mo-

'

ti'f'odo -por· utM ?,trflam.oçb6 no prostato. '

'".
,/

'. ".,

.,.� c

'f

/

"

k '

"

IMPRESSORÂ
�\�,

ELO I

I-

[I

, 'e

desenhos
�, etichês

folhetos .. eafólogo$
corta;l!es e clIdmbos
iMpressos em gero.l

��' OOllelo.fi�
A IM,?RESSQRA MOO�1.0 poi6IJi' todo, Clt t�CÚiSO$
e O neee$siÚllio u-perienciQ por,ÓJ -Otiron-ti".urn',re o

mó.imo em quolq·llet 'utviçé, (20 tq'�.
.

Troboih(; idôneo e. perfeito, tI'tI qu. V.Ptt<le çonfiO't�

b'

IM?RESSOf?A MOo.€L0
OE

QRf:vAl..OO STUART. C;iA.'
'WA QEOOORO Nt ""'A :,t.

I

FONE 25'?-aORlANÓ:r.oU$
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Capaci: alieI �d.e" em'b'arQue
,

, .

rto"�de"lÜlbitHb,a:':'

DES�RVOLVIMENro E INFLAÇÃO
"

"

-,

'I"
,;;}

�e�a editorial na 4a página), ,

,

,

SNI , terá' ,secção
"

-, "',

'. ,T�.d;.. �· P;der '�egis:latjvo' do Estado dó Rio está
s€ndo,"inYestigad9;� com agentes dó 'sr'll trobcíhorido

"

secretamente ;ertl deztmas· de Cômar'o.5
, rnunicipois,

.d'a" '.
poro que'se"':"I;>,rocess,e uma infervencão ederol nos

municfpios, em, que, Os "prefeitos aut;ri,zoram velada-
mente; o' pagamento de subsídios o veréadores em
'fodno 9€ vales; . fá qu� sues» fvnções $qo �6rJsid,éra.,
dos g:r.qfuitps, ,

'

. .'

"

,

'

.

,. -,

A·jnfor'niaçáq; considerado oficioso" foi divulqc-
da pOr,;fdntes do :paJocio do Ingá e o lider da oposi­
;�,ão na (;am�ra de �iter.oi, sr, Luís Morgado, consi-

. oero,u O veto do' presidente do Repubi ico, 00 projeto
.ql)e.: est.abe·l�cia 'subsidios pg,ra os' vereadores

.

I�U�
ato de�umanQ ql!Je poderá

.

d,ar origem o pratica" de
corrupção adrninistr<!ltiva"'. "

'

,

"

,A $€{;retQria de S-eguconço flurni'nense !eYel�ú
qu-e ,vereodbres de N,0Va Iguaç'u. confess:O-róm' °estor
.percebendo ilegqlmt!nte 't:-Kr$ 630,00" tornando 'óin-
90 mai's 'ldifi_çil o situação do prefeito Ari Séh'iavo,
que leve adi.ado por 48. horas o julgõtnento do' ho�'"
beos' corpus ,que imp€trou contra o ato da "Comera
Ml.,lnicipal, que o qfastou dó: cargo çor 90 diàs.

'

t�S$ãQ de
.. Se:praJJça' da Câma1à

Có�v� 'Ju.siiç�, ,.ra mloÍ'ntações
O_;n:;iinisfro' da Justiça -.foi' convocado pelq Co�

missão '�de' Séguron<;:a Naçional da Camara, para in­
·ror-mar;" ó q:u,?;'jÓ, loi "o�uIod0 .e, o quff', hó de ccncreto

n? suo :postb,� sobre vendas de grandes -glebas de ter-
des e as unidades' pas�lmu a. [rEJ5 o. e·sttang�i r,Os.- ,: ,

....�

ser Institutos, destinados à _' "O·:' r'eq�ú.imenfo dG deRutada Bernardo Cabral
� formação de profissi-qnais e (MD�,:' An:,ozbnos);" nes�e Sfúltido, foi opíOvadr) per

de p@squisadores.
'.

.' Clnanimi,dade:',,0, pre'Siderit.é. qa ,Comís�õo, depL.ttQO
>.' :" "' " ", � Broco FrOCQ.Pi.fho 'vai ·�ficj.'ar a? mihistro Gama e Silvo

,pedindÕ::·lhe· qU€ marque 'a' data do S,t?u ·comparec.i-
mentp. ,

,. .,' " ..

'

_ ,

."" .

CPI'
" ,

\. "",' ;. ". .r

'. 'CD -presidenfe' f3.crtlsta RamQs \ designou os porla-
rhel/tores "cju'e,'constituirõo O- coMissõo parlamentur
de' i I"lqueTito' ,desti.nQda d apuro'r a 'venda dé ter'r<tJs
br,?�i,!e�;'os,.. 'a :Pf:?s�s, fis'icas. e ....juridicas· 'esr'ran�eiras" '

. I'ntegrorão a comissão. os deputados: Aur ino
yó"oi'f/ ,�'m'iYoCÇ9iadb,: Eútlides .Triches, Roc�id Mo-

,

r:ne"êJ,.. Roi·mUlldQ-f'órente,,· :Hor,oldo ,Ve'losQ e Josafá'

Az_ev�96���EN�).;. ,�llsdn:,.Mor.tins,
.

�au!o 'Cal�t'0s,
Jooo Bor�s.·, e 8e110. 'Novarm (MOB), A CPI for re·

qU:é�:;'d�-J),êio. clc'pútáclq ,MçrciÓ )v\oreira7 Alw�s (MDS
_'_' .Gldar,):dbiàfd)� "��' .:;. ','. ",

: "'; �<'"
;, ,';. \':"r"," �> ";;..

'

':',:< :',: �,�
ICM é debaHdo na C�m'ára e Paraná
a,cha :qúe ��lé esÚm�ia a' pro�l1ção

"'

"

p
Tão ma'ior. e�doame�to, em

tempo mais' rápido, "do caro

vãê!',dis 'minas e�tàduajs na­

ra os' portos de' onde o ;'i- '

:·ri.ério·'é distribi:liã0 para os

cénti:p� -'
distribuidores, 5'Y-

"

bretudo as' usinas siderúrgi-
,
cas é as fábricas de-gás. N:>

futu,ro,
-

Imbituba poderá
operar' a,té dois navios sí­

multâneamente, aearretando,
por Isso- �esmQ, 'uma redu­

ção. nos custos de operação
por:tuáriQ,� e nas. despesas
com, a .�tiv�, do que resul­

�ará rnelhoría' d� 'preços pa-

ra, o, próprio carvão no

mercado -nacional. '

.

.

. O, por,to. de I�..,t>,itll.lbC!� em, Sa{!t:Q ��QI''a.rin'oF esta_rã. .nal .�" Çl DN,P:VN,' Es�a recll-"
até fins'de 1968�com (J sua capo.ciC:iade.de emborque peràl�?, qt.:-a�c;lo., concluídas
de' cor�50' el�;ada:"d��- atual,s' ;300,�t�'nél�da$.'·p,��·:'·ho- '<as opr,as'da ',sererrl. U:dl.éa�as,

,
, ", . pelo -: estu o emxelaboração,

FO para mil. , �\ ," .

'�erlF de
. 'grande '.' incentivol,.,., "
"' � Jt;, ... '

""" �.�,.
'."

'\, para: o' munícípío e a pró-
. Essa ampliação, resultará vãcçaisrtnénse.para Santos" pria�ecdriomia de Santa Ca-

. do' término das obu{ls. .em . Angra dos, Reis;' Rio e Vit<): taii�<t, Corno reríêxoda con­

: '., :',): ,execúção' �quel� ancora" ría., isso devido _' às preGá-', centraçâo dos embarques
-\' '

,

douro, de màis 168 metros
' 'ri!ls" condições de Laguna, a.t'ravéS .:de :únbituba, o'mo- '

,'.de cais com v rn metrôs de. que. teve' suspensos os seus vlm€nJ;o deste,' em
.

ises. foi
embarques, de 74D :r;all, toneladas de' car-

'.. " vão/; 4tújz:mcip �� estreita
'�N� fabl{'l 'de, caís 'de' ápénàs' 140
A fi,lflPlilu'..,ão do pÓrto de mét�s_'de -é�nsã6::'·.'

L.a�. foi, :!tl$, o}?Jeto de.' E�A.M:ElijTQ��lOR_
., éonV'êp,i0 entre a Comíssâe 4S ob.� de �nsão' do, ,

dó piano do Carvãe NaC1O-' pór(o" de Imbitúbá" Í:>erWti, .

� '-�-�,' ?:.""_' r-Ó:

:; l

. "

, "

feito', ;, A lnform,àião é do

p:t'Ofe�t FláVio�"SuPlIcy -�
,�z-Wl;

.

que" 'retomq:1:l 1''' ,a'
furiÚ�à,-Proced�nte eiS Gua­

n'abà�a,' onâe"part1ctÍ:,ou das

re"miõ�� de' :Nnrtisté;i� ela

Educ,a,ção e, étlhu,,r��, ,pf,!J:a
tratà'r das reformas nas Un.i� ,

•

." <

:. �1

versldades ·brasileiras.

avallçadas,' CD 'àríteprojeto çie,
Santa Catarina prevê' a abo­

Jiçã.o de tôc�as ·as FaculE:l;t,

, ,

,

'.
J

-

_
•

mDavas

vos 'eni reé�Fsos do FÍPEME
,

<,
• �

,
,

�
,

fi.r).an-

S�gunido' f�n�e be;' informada junto cos Orgãos
"

de �egúronça pública federais, dentro de a'guns díos
seró instolad::? em Santa Catarina um Escritório (nú­
c,eo)· do $.ery,iço Nccioncl dé- Informações, 'órgão ·li­
gad.o ó Presjdênc]o da' Republico e que tem Q rnis-,
soo de �olJwr t09às ás infor mações (, <tratégica�, de
ordem econ<?rrlica, social, políticq e cetros destina­
das ,a dor ao _GOvêrno', seçuronço e ocêrto' em S\:.lQS

decisões. .

'
,

No :morn�nto, a Presidencio da Repúblico estu­

da, e escolhe 'um elerjiento "de confiança paro dirigir
aquele 6r.g<so em Santa Cotorino e que recairá, por
certo, em; elemento perfeitornente integrado com a

Révoluçôo. ,_-

",

q�,e �i$UJorizaram:'subsídios· a vereador, ,
-

-'
'

'"

desta capital,�em ato Ç)iv€rsos ,<ri�putÇJd9S ,focal izorom o problema da
contou .com a presença jd' "

ap iCGçào. do Imposto d'e Circulação de Mercadorias, '

sr. Biágio' Aurélio P,'Iludo, C
A

,em sessão da amora t.endo o vice-I ider da ARE-
Diretor Presidente d'o Frigo- 'NA, deputàd'o Haroldo LA�·o.n Peres, ressaltaao os be-
r�fico Seára e do Moinho n,efícios advindós da part.icipocão dos mu,lícipios' na
Seá.r;a" d? .pr,:ofessor Mar ti, 'arrecQ·(jaçãó 'desse ·,tr,ibuto: ',O

� "" "_nlÍo Callado JÚIlior e Ar!i.n- �

,
.

, Segundo afirmou' o representante do Paraná" o
do Ahtônio Hülse respe:::· '1' -'

d ICM
," '

, r',
,'" ,'-. cp Icaçao O - representa poderoso 'estlmulo . o

Uvamente diretor superm-'
'

d'
.

'(f d
.

-

d b"
. , .

t d t
'

1 f da
. I j'" ,,, pro l::Jtl�1 .a ;'� nslO sê eve su stltUlr esse cnten()

en en e e c 1e e agenc"<t po'r cóeficienfés de, participação baseado}, em .fato-
ce�to, ,pl"opo!'ciÇJ�ndo o' lQca:l do BRDE. 'res que não interessam ao fomento da producco eco-

•
• "

• o 'i oqmico;., Ao· conçluit, o parlo'mentar protest"ou um

S·
;.',

,

b'
.

. I,' '..

"h:
\ .1

-

f' 14
".. Fun�Ç> Estadual dos MuÂicípiGls,' 05sinoIOl�do que ISSO

una ,,' ��rêCDD ,eco'que,.·' :8 :..8 caro! ��:ª?{:;.::::�m:::o::��:e :;::�I�:::::,
" , �

.. <l tribuna o deputado Ãniz Bodro, da ARENA -paulisT
, .

:
" . :" "

'" ", '

'
'

, , '. to: O deputódo Justino Pereira, da ARENA pará':.

v:irlüde· .lIa 8;' eQt[(:s:safra,,�:tf�!i:��:r�J!i!�r%��;��i��rO=
• �

<

�·_�t , ':,
. ,

(. \:""' '�,;��':'
O Eri..:J..I 'c'\ P" Ii,;,.'" O'f d' d préço, ,\pois dêixahl de forçar a constituição de "'Por'�U'â'�ez; o deputado �Qstone Righi, oposi-

, \
- sr;', IJ'KIIO

.

rovo e.xo��, tU,per." ef! cl,1te o

'compf(lr 8. .càrile,da' SUNAB cooperativa;l de açougueiros, ciónistá- de São Pau.lo, ,critic0u o governo de se'u Es-
,.SU'NAB, afirmou �,;mprenS'a, após ovistar-se>,com,"o ",. ui" d t· 1

- .

"to-'l'O'P9f pr.',e·tenAer'e'·!ev1ar de 3%, a taxa do Imposto
o ,,' ','. ,; ';' ',,'" r •• ",.' ') ,pamadq nrom:o no,(os para que uao ocorra o que: u l� f'

�ne,s.dentl� .�a, Repu��.ca" que 'esta e a ;prrm'ma yex:". fl'igorÍIi�s,.a préços 'mais 'de mÔdo, geral acontece:" de Circylaç60 de, Mercadorias, advertin�o que isso'

em que o B'rosil O'traV'essa o perio<lo da ,entre$sctf,ra ei�vados, Para', pode�m co- açougues que vendem meio poderó C<:Jusar uma elevação· do custo de yida,. a

sem fàltQ",d� carne,' �m fil'O é" altas' de ·preç�·. ,: br,ai". m,?Í$ é�rb, �e' obter,em' boi por di'!. querem tiraI dr,,- mesmq \)as'e ou "em, base mais elevada.
'

I ".
I ," .,

' lucro Ilf'l.ior
.. 'li o lucro e o pagamento pa- ,

'G deputado Sergio Cardoso' de All\2eiôG defe,n-
Disse ci�e ,a SU:NA��" a�'a- ,Sll';{ afirni0� ao st, Cravo "Ta:is'

.

aç�ugues ,-.' copLi- 'ra aluguel, empregados etc." deu, 'então, o 9Qyernô de Sãd Pàulo, assino1\;lndo que'

teu, em Arc),(,,"atuba, nd mês .peixoto.qu�,' apoia ,inteira- 'nuóu,,_;' serão: enftetliàdos, , O dirigente da SUNAB r,"z a situàção finànceirp oe seu E todo é aflitivo. Af}r­
anterio.r, o tótal reeortle de mente' ,a "política agressiva" dire't� ou 'iTIdiretamente, 1\' tais comenta rios ao presi- 'mau: entõÇl C/ue o, gO'Y'errodor Abreu S<?dré tudo, fq rá
'19.330 bois,

" " '" q�e'\·em. serida d,esenvólvi"' 'rllan�i'ra"ilicli;�tà será 'es�i-" 'dente da Républica, que a 1I- pata ·nêío" a�menfar d !CM, A proposito, disse, que
.�a' ,no,nlBr�acid dá Cál.p�, ' 'mhlar ó con�ei'cio' na 'carne torizou ,<;1' ação pretendida issa só s'eró Jeito caso o Governo Federal, n,ão contri-

O' 'supe�intendenté : reve- ' ú6s 'supenl1ercàdbS e' outros para ,cotrigi_r com energirt, bua ('om, GS àuxilios necessários, ,Q fim de que;o Go­
lou' que><:ós aço,utt'tes' �riam estabele6iínent6s cOln 'n1(1ibr-' tais erros de, comerciali3a- vemo oe Sõo Paulo possa superar a crise ,finànceifO
clifieuldade para a baixa 'de ,nUmero de "v�ncia ou mesm'o ç11o: qu,e o:ro' eJlfr'enta.' :

, em '

, o Frigorífico í:ecebeu li­

D,<tnciamento de NCr$:., ...

"
abate.
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